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não se justificam, trnzeudo emfim urna Vida,' . "Congratulo-me i1!ust�e' amigo registro con- �iudà' maior.

�i!t,�'. �' '1" r-eg" Irc ro nova, cheia de aeti vidarle e bew estiar. tracto. Abraços. Goes."
,

.

Nem só Cambori ú

póde ser Tevado em li
- iO I Do sr. Superintendente de Brusque : uha de conta , 'a capital e seus auredores. bem-

.. �.
"

)
" .. O�;--"_JO-<=- "Gra,to congratuíacões município em f,o;sta flagellada pelo mal e onde o sel�y-iço encoutrou

AiuM não faz muito ·tempo ,Ql1e o Tri>l1u,
d

.

� t
pela auspiciosa noticia registro contracto Es-

1 t I' b '

l',� . "" � trada ferro S. Catharina devido vossa beneme- O)S acu os em grallnes,. apresenta sua, estntis-nal de \).oqtlns negara reaistro ao c,o.ntrncto da �rI N7 J .n "" .,. r ri .... ft.
.

.

'd ' I'] a 1
.,

• .� �

.

1 ,v_.'''' IV "",
.

.,_, _.....
,.
""""IV' rita in.'tervencão. Saudacões. Krieger .." tica 'e morta H. aue )eBJ d iminu ida ,

Estrada de F. S. Catharma, trazendo este facto ..

E' f f. I 1Dos srs. joão Bauer 'e 'Vicente Schaeíer de sses actos ,1 am iern alto em prove-to da
o Ilt'snnilllO :lJ muitos que tudo d'ella espera' "1'

.

" ,

, 'Logo que se espalhou a riot.ieia do regis· Brusque: causa IJUÜ .ca, Sim, po rq ue cotuia «pizoot.in o
vurn , e lJal'1l esses a questão da estrada pas.·' J E d d F S "E'

. ,

t I 'p é
.

I dJ tro (a; strar a .

e erro anta Catluuina, re- m nome mumcipio coagra u amos v. ex. ovo' a parte nrars ezu a, o ue maiores pre-S;1r:1 a ser um caso J'U1,'" d • E tado i
. .

t t' d f
';l

,.r solveram os amigos e aduriradores do exruo. stauo rmmenso progresso registro es ra a .er- juizos soffre..; ' .

'

depois d.
f pouco sr , coronel Eugenio Müller fazer-lhe urna ma.

ro.' Saudações. Bauer, Vicente."
'

E el le já deve estar bem convenc'ldo {Te
ordem do fr, fer1llral1llflll' ní festaçào de npreço pelo muito que s. ex. fie

Dos .srs, Cecilio Philemon d'Oliv eira, Sinval
q11.e não ha, rerned io para torto grande mal, «on-

b
"

d t Seara e' Thernistocles Teixeira, da Penha: "Aod.mdo ülller so rl'Qte.i(!::i "\ . 'gISL�q a es ,r�· esforçou a hem elo referido . regi�tro, traba preclaro chefe enviamos afíectuosos abraços
vindo ou vir os conselhos da scieuéia e seguir

d", facto este que "eHI 1
.. ivar 110���ellte aS,lhnn(]o d urnnte cinco longos meles de estadia .pelo registro estrada de ferro Santa Catfía- os seus

t

euainámetnos.
e-peranças dos que st! II Jstrav:tlll.lIúcr�dulos, na Cnpitnl dae Repnb lica para. que fosse quan- rina." .

' I·Ia. uecessidade absoluta de evitar a pro
e. t'<-frtal!\cer �qudle.s q't�elnunea. t1l'l1 aui dn to 1llltes urua realidade este grand ioso erupre- S. ex.. recebeu ainda felicitacoes por cartas pngação do aml e para isso é preciso que não
vid.ulo. de que a V\1)/ '! l'ea Serlll umlti' 'l'ealt Ilenditnentn.r·F<lI'ulIl então t'spalhndos boletins e ca.rtões das ,seguintes pessoas: Dr. Oscar Héjam oecnltos 0$ :ca1l0S, que porventura'appa,
-(lati,>. "'::'" ;

.

. pela ei(]nde e()uvillnnd,� o povo fl \ennii"3e no RaaJQS, 01'. Erico Torres. dr. Felippe Pedl'eira;' reçnui,- devendo o i'solameut.o do a.nimal sn,;·

Ha poueos dias, fh::i·I\n.lente, ehegou'lJ'OS n
mesmo dia, don.lÍngo 'paB�a(]o, às sete hOlAS JOáO Maria Düarte, Antomio Tavares d'Amaral· peito sel' eouI[Jletü e o 'seu sacr'ificio illJil1ediat.o.

'lloti<;ia do' regi'st,l'O llo 'c0ntmctu, fazendo de- dn DOllt-e, em frente ao edificio da sociedade e outros. ,. I .... o. mnnicip�o de Itn,'jahy',q)le cúntn perto d,")
�H r)l)a}',ecer tndas' 'as incertezas. (lne por \'en· E II l' 11

.,

- No dii-J 21 do C0rrente foram dirigidOS! 8 '1
'.

1
. I" .

, <stre 'a para ... a J lrem CUmpr-lrllentar o exrno. daqui tel.egrammas ao Presidente da Reppbli- .
mI .nUlmaes, e eve premIl1'IH·se, tem n C01rl"

'tllÚl. ainda pudessenJ, ex·sti)'. P@de'Ee diz!'r
sr. corOl)el Euge:Jio .M�l11er. A' hora marcada .ca, Ministro da Via(;áo, dr. Lauro Müller'e ao' exe�ll�lo 0. s._en .yisinho, C'�UJboriJ'Í, onde os

�ne o con'tentamento eill1$;l.(jo por tiio ,ftuspici· (;'J'>I granue a aggloUHt.raçâo de geute' ele toda3 Governador .do Estado, exprimindo o reconhe- i· pre.) 1I1Z0S fOram ·]]]calcnlavels.
t:jf,ô acontqcimento é gel'al.� .as. cla.sses ue

.

nosso IlIeio Bueial que estacifl'. cimento que. a popuJaçáo de Itajahy lhes deve Maior ·pn'juizo. pÔrl .. IHI vir, nfi,o só prt,ra 'I
'"

'E'< C'lm razão. ". d I d I 1 1' nava em fren rI' á sôeiednrie Est.rdla, n'()tand",·' por terem r.oopera o para a rea lsaç.áo . esta (flI10 (O an ima' doente, COIllO para os demais.
'A impo.rtanci'a que aquulla éstra.dll ter�, se t:únbem a presença das .dhl.as banrlas de via-ferrea. Estes despachos contiob1:Ü11 87 as- v{slnllos, ul1Ja vez !111<;; ui'í.o. haja euidados ne

pal'a t(Idas as regiões qüe ella \'ier a pel'c<)tTér, '. llllll'\ica: locaes. Forlllou se entn.o ó prestito slgnaturas. ü,essarios e o .conta.gio ppssu se daI.
.

e muito prÍlJcipallJlente para o It.n.inl�y, ,é procedido por am grn.nf1e nu.melO de meninos
'

--·------==>oc�� E' pois de toda a vlwtiLgmu que () pf}vo
innegav�l e, por elllquaJJ.to, illcalcnlavel. Pa-

que empullhàva'ra lant.erfHls a giorl1tl" aos'! proeüre IJi'i.O o'Ccllltar os casos ela ll1ole,,;t,ia,
ri passu com a 'tOllRtrllcção da estrada snão

IJ \lReS segnialll as duns plli_lal'llI'onicns _c QS V
c

t
'

t:oneclI'teudo eom esse aeto. para l11e Jll,'lJo,r se

,-feitas pela. cOlllpan iJin, é ,est,e' II III ·d,·)s pOl1t.ns demnis manifef't.an.h'8. Ao eRpollca'r de fogne- . -e rI·' as tltrne'o lJII1Tlero de.\ li IOI't.fl I idíHl\� e l'l-l;li� I'npi-
«lo c\)lltracto, as obnls 'd·e �lrel>hIHamellto do, tes c ao SOIll de vivfls dirigiram St., á residen damente sf\ja extincta o epibOot.ia rei:líl'lIte
',nosso pOl'to pnr::t ,adapt.ll·o ,a tI'ue ·possa. de·;. é,ia do eXIlIO. sr. coronel Eng!'llio Müller, á ,Proveitosa, util e Ile re&llltca(los prati<;()s Ileste E�tado.
�cmpen.�·lti' francn (l 8nt.i.sfactol'iRnw.J�t.e '@ p�. ;'l1n Silva. Alli falou em nome r1a população incalculaveis tel1' si�lo fi. uds�i'tO enviada ,pelo
pd que llie' est(L' .,'_cr;ervado mUIlJ' futnro na!)' itiljahyense o sr. dr. Bello de' Amorim que,

Ministerio da Agl'icuHnra a cst(' Es,t;lc]O, ,cOI'i.,
'IDUitO remoto., em oração eloquente f\ lIr:rebntatlol'a', traàuzill () flUI ele dar cOHlb�te ii epizontia reinante ha

Assim �.pl-H1relltil(10. TtnjallY terá o s�n de toda H 'sntisfa<;ào Ilue ia' na al!lIa '<108 itnjab_y 3 annos.
,

sel.lv@h·iu1l'�ltI) ,ga'r.antido', ". assl:1�ll�,:ad() a sua ellSe,s por vêrem diante (le �i uma lJova énl
.'

'Como soe aconte,cel' sempnl qlle. lia l1<:_ces,
en d.J.1 te importnncia comrnel'd1\1 sobre as de 'progresso e Prosll,lri'dnde,e a grntidão inl ;ldac1e de estabele,:�r �nedl�]ns ele repl'e�s:w e,

.;;llal'&ltlgeIJeres eatba,rinel1ses.
.

menRa que eóta terra de.ia aos pioneiros dl's qlle dlredmne)pt.e --ao 111"1(111' so.br� :l'� camil(1:)R ))1'. Rodrigues- Peixoto.i',:C,ttl;�,IIl,lellte o ;10880 cou(llIetcto é ,]imil:t·

s.:� .0bra, .el.ltre O�

q.úae.'s.
!jra jllst.t.)

..

s.aliti.fJ.tar, (!l!��.Plll�l:��".I.,e.p�s: �'l1lta.:, fi.

"C:�IJl:ll.188H.O ellcon.trnll _ ;:Commiss)onado pejo �Ii)Jistet:iO' da .AgriO·ÜO·'.'I:t&:rque 'nfl-o te�"\f
t téutáis com os

_. qnaes Ch�DO . vlc,e·g-oy(>mnd(-)]' .do . EAr.ado. e a·e1fbtn,·, �" Ob"'��lll(c)s 1IJ.,;1.8' 111�U1'\,IdVtl:S.... _ cultura percorre o 'nosso Estadu o dr. Rodri-.,1l:a.n·tdihamos. 'p,�,( ·comh,[·eTeifteb.,' 'fai;n�Tt.·, �íefe poli1:i<::o (le It.n.inhy. A orD,ç;'i.o rio c1is· A 11la, vOiIf,aoe·, a 19,'nOT'flllt:I,I, n �xpl"T'il.çno, gues Peixo-to, director Geral da Dif!�c'toria de'
'�If')S 'eelitlO's pr4/i ", eil cal!:1liles de in.fplllsi,,· tiucto medico foi muito applauditTa. f) lllilUi lI�n1t8s v:zes; e fI.. rep,qlslI llat.nrnl a ()he,hell' Agricultura. '. ",', .

'

.. -mil' grandelJlelit�,: ii noss'O inttlI'cambi,o, hoje flistado respúlideu ngl'adeéendo "olllltlovido ás Cla ás le18 tt)ID_' Sido �a.ot()res . l?rt)pondM;).n�eSJ ..Depois de s. s. ter perco.rridb '() Estado' do
west tieto e apatf,ie9.',· .

provas de reconbeci rlleJJ (o que lhe davam os I' p.ara -t'l) t,()l'pO(;�l' a boa mn relia' do ser.vH;o. Rio' Grande, inspeccionando os nucIeo,fl1 t:b:j@:':/''':
C

' . h 1 • a l� t'l estad(' ('U C 11' t 1 lcl'] e fOI,,·n ,Ie n( lt'lr1' ni-aes, visitando as it'ld:..s(rias fahris e
..

'

'.a.s,p'·r07(mI a VI]1(:".. (a ,es�r,.t,_ h ,." J I, seus conterraneos e lembrando os sel'vi,ços, ,o, '.,.
em c, :l( e, '

'..

""
..

'

. , ;1
..
'; ,e, \"w ..

os

'. desflUJ?R receril. presta-dos a esta ean sa por toda. a nossa re.,
enCílll 1'11.,11108 (l.ii' 'pwph.\ la�la .al}tl I nlJled. lJ0�le priedaeles agr:icolas, veio a nos::;" Estq€U)., de-

.

1 '(
.

j
,

d B1 1'1 e' ":lI :). es· ,'st, lo' '11 10' r" lltarl S (1
.

d' f �empenha{ sua \ltil commissáo;"
,

lol:. �oJq 'a,;ll H1, e l� 1 n" 1, ' pres"nt.a.çfw no Congresso Naeional e e"'peci- ".H fiü, lel){ os eNt .<" eS"JlI (li'; e a··
Fà7,em .parte da comitiva GlS . srs. 'Emillottrli1v�ssar regiõ.,s até entã? incult'ls almellte pelo fletm{l gf)l;ernador do ES.tado e zeI)d9 convelleer o povo que. () b0111

.

c.atuin]Jo Schenk e Arlindo Teixeira, este ná qualida.de","'uciatimlllediHta sHrá a industria terminou erguendo um viva, qúe foi ellU�.t'n�j 1\ii�,é aqüi:,lle ?,e l'eI>�lJ,�a.ás Illet!i(las.estab�. de secretário.' ,. "

,ruadeira§., a prever em grande iistleamenté ,cone'spondido, ao �orohel Vida]' leCldasye.La sCleIfct:�, "lUt!lt@ a� (\ol�trarlO; p01S. Aqui .chegando o dr:. Peixot� foi 'logo fW(;l�"
/"·'�"lHl;'. ólÍida )�hegar �e:ll;Í ás regiões Ramos .. Os riiilldfe8tabtes convi'(lararn então {) o q.ue .fica estnbeleCLfLo, em smencla.., o .e ,em curado pel-as principaes fiessoas do' logar, ,iéJ1-�""
'1,nl1.8, '<0' j}f itfHl jludl-lrá dedicar l\e c'Om vallta· exmo. sr. co.ron�1 j;;ugenio Müller p'arà aeom. favor da. ('o!1ectil'irlllde.

,
do lhe sido postos á dir,;posição carJ{os, ,·âftln_·

i%,eru 'aI.) t-mhaUI4 extta.et.lvo �llf herya,·1l11ltte. panhál.Qs eru' qll;la. passeiata pela cidade,con'V\ite A. maior diffieuldruJe. tem sido a extine�,ão '<de percorrerem a nossa cidade e vlsitat._a
,.. '" d t ' 1 J -

t'
, ,

'

t F,abrica. de papel dos srs. Her.iag, Reit & C.
l-"!;ll��.'f!:ri?UI., no.' !V.a 111. llS

..
na (l,e ma,- e1ra,s., a q,ue o eal:O patncio prolllptaruente aece(leu.,(I .(,e eaes vaCHn es, J)OIS' con.tra' lf.\80 ·eoor.me ,elll .

• \l'
..

-. '. . Essa visita foi feita 'p:0r s. 'S" acompanhado;;;:1> .fl,1lS (�:ej)I\
..

I'}1.� l,l, uO pl.llu.e.lro, aonnoante eu.l pl'e�t.ito perCo.lTell as ruas I)riucipaes .da cidade, sido a cele�ltna e grit;'H.'ia 5elll l';).ili'í.O de' ser, S. dos srs. 'uperintendente, ceI. ELlgenie Müller,toJ]1J pl;.mal�:��...
e ,.que bem poderá originar OH" sci paranáQ ;Í1a praça da 11Iatriz pa.ra OllVÍ!;'_a E' incri I'el C0TllO Iüua pess:1a possa (:on�i- Emilio .Schenk e"tc..

' .

ti:" : a \'lo .J}\'�a.i'(' .ü(') c-elllllose desLulacla ao palavra (10 sr. ,dr. Yictór KOllser, ClljO dls deràli de est.imaçã'! uw c;'i.o qne,.,. vaga; pelas Dessa irlspecção sabemos ter voltado o dr.
;fnbl'io(J de pnpel.. \

('IUSO relemlll'ando a vid'l do mais ilIustl'e fi-o rnas, H perturbar (I socego <los moradores, seu· Peixoto' cóm agradavel . itnf>reSsáo, pelo que
1_.agrie.uttum -em todas as ,saas rullltipla� '1-]10 de Ita,iahy dr. LI1.llT'o 'Müller, logrou lÍlIÜ' dI} uma flmeaça (::(In,st.1nte aos tra.!l�el'l'llLes e via, pois essa Fabrica é digna de ser visitada

WR)]tfe�tat;oPS est,abel�cer,se.hH ao lllngo elos t.os applaúsos, e {is portn" da nossa redacção., nma offe'IlHa á mm;]l, IIIliitas v!:'zes! e seus pr0dtlctos sáo eguues qu superiores
1000 kl10lll0t,lOS di), lmha fenea, llland>illdo onde f(')l'llIn·levant.adofl v,iva-s a nossa Ulodésta Pois bem. esssa inedida ,estat)ele(�ida sem- aos qu'� se encontram 110 mercado.

.

i.,oda ··a 'Sua
.. p.' rod,u(:��ií,o '�lfriada e. t:ica a'.; It.a folha. 'Um'ante o tl'a..)··ect-o eram const.anteUlen- pre, em tntÍ'ns a.s 'cirlades cu/.tas,.: uiiü pódc Depois de' curta deu10ra seguiu para Bn�s-·

.
' que o dr. Eodrigues Peixoto, devendo de lá,lalt,Y" ·ao ma'lOl' entreposto do. COIlHUel'CIO ca· t" "cCI·',·I'I ••'I.·"o·"S oa n·"'. t'nc's dos "r8. PI"'''l'dnntü deixar ue ser· ·bem "H (icei ta ,e !;lÓ 'I,ude sel' 1110· .

, ',n ,,, ��, ��" " �, ir até BlUmenau, ;voltando a esta cidade.
'1;]Jflr�nefl8e: "". .

,la RepnblicfI, Mini!4tros' <ln Via(;iio' e 'do Ex- tivo, de repuls'o para, !)'s igÍ.IOr'a,l1tes, ou, prlra Pretende o dr. P",ix0tO seguir para ',S.Naooera :1.' c,I]HlIUa .de tr'go, .::entêw e tel'ior e dos 81'S,. eoron0is' YidalRa.lHos e Eu· a(pelles qlle ém tudo
..
enxergam ocensiào pai'cl Françis.có, joinvilLe etc/,percorrendo todo nos-

.�Heia,. c()�h(;\r ..se há � maçã, a pera e i! cere· genil;j Mii_llcl'. Eram qunsi nove .hol·as qt!ando ell:páosão de odios e ile veudictas.
.

so Estado, a exemplo elo que fez no iZio
JH" ]Jos�utn�nJüs emfi:m ta,utas ()lltríl� .�ol1,;as a pa.�seiatn nllton á rt)sidcneia' do exnlo. �r.

.

Em Brlls(j ue, ontl", ·l'o.i·uC'Çi), a appa-I e('e1' II- Grande} penetrando depois fW Paraná.
'GIre lto.�· 1ta0 temos, 1�(')l(ltle tiOS .taltt� .. �.-JU vice.g-ovl'rnador- do Est.ttn. S.- ex. mais um!] l'-ai'í'a, tell) sido,llat:.ad()s ('�,'s

".a.llllladO��',"'9l1e
9.Ministerio da Agricnltura,.,C(ue·[Wà des-

.(;lima mais :efu'opoo �{} (ll1e tropical.
.

vez ,;p:l'a,dece.'t't Itodas as cHI>tivantes e sinee. vào· ll,a·tl\r��wellt·e ino.t,nlalH.'lo (} -'.lIal, l ne ex r.urÍlT(jos jnteres�és vitae�' do Paj�., é . digl\lo
.

dI' 1
".

II' de' ap"platisü:'\, petas iniciativas em.]).i�hendi.das.Aos ena o]'e_�. IIf.)\�'.)c. wnze.IHes se a,)I'ClIi_ raso demonstrações de ""'mpathia e a.llf)io 'lu'-- p ooe eUl esp"�o Ü(l tellJpo 1J1f11� Oll IllenOS

f I I I
J , Estamos cert03 que> dessa inspeC'çáo q'ue

'*".',ml a e_.cpl.H.·tnoÇ.I1.,o ....í1CI ,.r.e,.o. IJ08�.·O.. 1.)Ort.o (
..

'

..
', fl('aba'.'l.tm de fazl-'f·!f,e e fi.'llnlis.')11 levan(.ando longo, pbd.elldf) depoi·s O !:ont.agio se ('u, de d j' A

.

I

(�. ..

.

o r. c 1rector geral da
.

gncu.tllra está fa-
g.ulol t.m ]ge t. ab8tlllo, Pill'l. .os gl<llldes mo

lll)l viva ao povo t]" It.R.JHhy, o qU,fll fOI np ·um a, outro animal, p:l1' div(:'l'''o;; uleio:>,' ze.ndo, muitos pFoveitos colheremo'ii,.,P0is, além-(_',,!los d." COtl�1l1110 �la .Rep�ü)ltea.. ,plalldido por ll.ma salva, de pnlnHl�. A 8,V'Il"

.

Ma.s, essa. (juestfl"1 da raiva, <:omf� ,ulI�lt'.stin de v�r ,pessoalmente, S. s. o que po"sa,
As 1l1dt,\stnas f]'ores<:€i;aO aquI" �mJ BIlllrie pathica jesta ternlinoll, indo a mAior parte do,. eSR.enclHITlleD�e eaIJ1Ua 6 llHl<l t:>ll1>;H .Fl Lno ha- tomara notas clqs .falhos·e rlf!cessHli'ldes, apre

·nau e CIp ]lrllSfJ�le ,:cl'iVltlO a�. filnl t!'ansp,ll't-e pr.esel1tes cil'IIIIwiment;lr. pessoalment.(t () di". t,ida, que não -;<1,le H pella il;"istil' e !lluito

ICléll1dO
O hom i:lnd9Hlent0 dos, sen'ü,'os, a 10-

Ijue" lh,�s grwa'ntu'{i c'�!l-oeaç�,o :pl'On1pta !lOS tjllCt,1) it'lja.hyellse <lI]!'; mrllld�u servir 11m pro bem anda o Governo p.rocl1raudo Iln!' l'f1ça a caIHa�'ão dos nucleos. a qualidade dos Ít'fre

jllJ(:'l'Cak@.' d� todo. es_t.�,v,a$t:O 'pnlz: ,'. fllSo eopo d'agl1a,-dispen�!Jdo a t(�dos o ti. esses auil1laes soltos na via puhlica, COlUO nos: sua topogTaph:Ja, COllC]iÇÕeS l1ygiel1lcas
Ma", a l1l.p�)rta�ôli!;\:(;� c.str�da. S�\nt Hlt1da·. 'dalg(» e eavalheireo:co trato clt< 8f,!npl'e.' nUla ameilça e UIIJ perigo COllst.alltt·S I

etc. ele.
• .

_ ""�'
")Ci.trn. EIla, téra:.aJ.to vahl'l' est:l;ategleo, ella.

� �� .

ProVElito::;H, nt.il e d� resll.ltados pra:-itos, pro����r t:�;�arb�: e��I�����:o eJr��I::e���
:selá a que urais depl-essa nos levará ii f1'011' dlzelllos !lO começo deste::1,1 tJg�), t·Bln sldo () I que pelas suas qualidades possam fazer com
''teil'H .a1'gel1ülila para a q.uál <itt-é. agora n{)s�. J. jj' ,

'.
serV1ço de prophylrnçJa a.ntt ·I'a'blc>l (H!1)1fI0 ver'. que a esfabilielade dos mesmos :seja uma rea:

faltava .Ulíl caminho rapido,. LJ.ecesR·idade i.lll- � "":n:-0/t.a,,�.a,�õ'�
.

dade 11lconcnssa, va!IJ()S dêmonstrflr. lidade.
.

(ll'esdndiY.el em ailielltualidadés q<Ul-\ ,se p'@cleUl ri. ,Cambol'lú, dist;:mte pOllCO maig de 12 ki Nada prejudica rrÍai� o serviço de ·coloni·
wnr..;. De toda parte do Estado .tem o exmo. sr. lúmetros desta ('idade, foi um ft)el) terl'ivd da sa(;áo de um Parz, que esse exodo cOl1stan-

De ,tud>o isto facil é

de:Pl'eben.dt\I'..
as ·pr{)· "I.corone.I.EVge'líliO MÜ].le.r receb.ldo f,elicitações rai \Ta, dando-se nessa localida.de sel;litllallllen- te, esse fluxo e refluxo .de immigrantes en- ;..

porções q,ue te\'á � est.r'llüi 'de ferro da q'llal' pelo regl-",tro da Estra,da ele E-erro S. Cathan· te para. tuais de 70 a 80 casos fata.es em ani (rando e sahmd?, produzlOdo entre os
.

seus

it.'ljahY ser�i -o porto j,lIicial e, "jIllem, U· 110SS0'. 'na: Entre os teleg-ran:imas destacamos os se- m:les.
.

um certo retrphlmento� Ha tambeln amda a
.

·"e.l' 11l',),is terá .".ue '1I1cr.a1' "')"1 ell," .. ,

' guwtes:.
.

1 I' C·
. falta de escolas 110S ceI)tros c@loniaes,onde

"

., r .

'i
.

�, � ',Bera -o,
Do exmo. sr. ccn'oHel' Gove�nac1ór elo Es- Pois"! .•em, 10Je ',llJlbo1'iú concorre conl se ensjl1e à lingua vernacula, aos ti lhos dos

,PJ'(Jf,n�), It�J811':Y·
.;

" ' 'tIdo', llUHL cifra U1'llito 11lsig!lificHl1ue, tendo ]lU:' se immigtantes.
Ell.fl ,não s�ra, ut)I�, e(>ira.d'a secJll.ldar.ia;';' {/i�etribuo congratul()ções noticia estrada S. Ulaua ultiu1a sldo apenas con"tat�Hij)s

.

8 CaROS. Sobt:;e esse ponto parece-nos que seria
lIIil:; SI.UI uma vw f'enrea de ln'jJGrDanna ln .... 'Catharina acontecimento ele extraordinaria im- OBjectarão a. esse3 da:clos os optlllllstas que COh\ eliliente o estabeleCimento de nucleos
tprlla(Í�úll�h. p�is não é> ·.f'óra d-e toda 'probali- 'pol·tancia' para o prog-resso do nosso querido á falta de allintaes se deve essa dift'el't'lhça. mixtos, de diversas naclOnalidades' c. o esta

·d<-l"lp

qú.e. p.
'.,1' e.lla se eXPo

...ilta.'I'ã0 ®.Igur'll di.'1I; .Estado que registra mais essa diVIda de

gra-I·. No entretflnto facil

sm.'á prOVflel". o c.
',on

tI:lo.l'
l?eleC1l11ento .de uma e.scola, com obng·at�rIe'

.

'os pr0fill�<:tH{s ,,'imd08 .de p;úzes' e�t"lfll:geirolÍ,: ::fidáo para com Q maior dos seus filhos, o in· ri(�. pois CamllOriú. possue .mais de 760 ani dade cio enS1110, para um certo e cletcrmlD�c
',�, (,�. ',. 1 . .'·1 óanS<lvel L'lUro(') Mülle'r e tambem para ,com o

'

I
. t·'-

.

I do numero de alumllos.
'G qnf:\"� c(jrto e qJl\J .a,- otistr.&cla. de rene

'1:" ,1
<"
't' "fl"

.

t 't 'b' (lJ-aeR, pe li. estílt. S 'l'a tua.flfl e como sa lemos 'Nllnca sera' cleala's' o cl'spenclJ'o Crll1' eSS'ls
. , ,\ :J!!.. "1 I

"

.presaw.o anlJgo que 'ao e lcazmen e con 1'1 Ulll ..,"., I
1 L , . 1.1 .'.. "'.

"'.Il'l't, (tl.'a:t'.S�:·lllm ,P�·O�IIDt.anIHnte ..� ,�lO�SO _.
ta-

.,para Tealisa�[lO de�se grande emprehe�ldimeh-I 'I��é eS�,as estatIS(:l�a�� por ;��IS .e�cl"l1pU ,t�S,;�R I COUSélS �, ,: já cheg'ado O momento de caidar-
, .;J" II. .):, ·1lf).�S,18 .. , 0011chçoe" et:()ll�,m'll.,tf>,. levO[II.-lto. ';Cordiaes saudações. Tidal Hamos. - (.l

.. e se

.

.lltlll, tlem]), lo �S.t(1 deficlel.ltes, pe�(),leCt,lO mos Sei�lé\!l1ente lia .<\ssumpto, ,que, dIZ com

..

a
I {lll"r· l,\; llvssa VIda eOlllmerclal,r mt:ro,eluzl11flo ' Do dire<:to.r ,da.referida . .Es.trada, aciuiillmeJ1- do povo, COI),} relaça.l.Il,O pagn,l1lento de IlUpOS' ,constt1.Uiç.ao de nossa naclOllalu:laCle. '

:�j·"l.t\lmi.:; "c'll.1 liXetl 'lI" v' �.� ,destniiu('W' .oS ,qll0já
.

te no Eio..
. I tos, .ftcl·edi-tamos I} t.e ü ll<WlefO dtl lwinH\eS .seja I Coniiados no Dom resultado pratico debsa

, _, " '.

� i.�:.If��' l'�
�,,411.,J!., �}.

'I'iveruos
tempo í;az, ao

J. ,LI.
l;',-

,oticias

c
..

•
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2 NOVIDADES-Domingo. 25 de Agasto (:te 1812.

ii::::�d�·�o�d""r�.""R�o�dll!!r"!iig�'u"!"e!"'s�;"!"e"!"�"!"·:�o"t�'O�,�I�s�e�I�"v""N�i==!""C�o""TlrPE�llilie�-'!"I���Bi!I"g�'MY4�I�""a�P�.�llllll�i"'(��IlIIO"""_�·�-�-�-���-�··--t�e-!IIIn�'a�s�a"!"l�éllllln�I""("'lH""S�.i"!'á�o�fD�e�r�e�c�il"'ia""s�.""'p�a�1�'II�e"'s!"t�e"""'fi-n·l�"liI'·'�""a"':,�C�"�����tH�'�:��-�n�l'i�a�,::�aguardamos que s. S. besa possa desempe- •

PO°!, este motivo o conselho municipal r:e-: revista pnranaeuse.
nhar seu encarg-o, levando deste Estado e de do U \ovi(ladf>SH. cebeu do i llust.re titular duquella pastn o se-, Devem estar de parabéns os !\O�S05 iIlllF,'
suas autoridades 'e povo a mais grata recor-

guinte telegramuta : \ tres collegas Leocadio Correia e Ho(lrigo'dação, COITlO aquilJo que recebemos d�. s. s", RIO 23 ..-,João Sanfnrtl foi ncmeado primeiro J' t I t f irect e (ia; �E' III
.ii.í pela sua reconheCloa amabilidade, ja pelo José Pedru segundo escríptnrarle da Alfandee:/t.' «Desv(/I1�'('ido aqrruleço nobre patriotico acto , nrnor , ,II en .oso." (hlrJ;C

cor S
,'., � o" ,.'

b
'" eonselho 11'1'1.1.lI'ici1Jal ceder pOl' -nnani1'llida(le este Rosen», p.elo!; tl'llllllP. os que rna ti. oi,.tseu sa' er.

.

.

_. . -
do

fi
.

-No IJalacUl Guanabara realísou-se nms renmao Inin:iste1'Ío lltwis v·infe hectares terras pa.Ht calYl.. v·a�{ ('(:llfjUlstando .n. �na dalga revista, li

dos proceres da politica e (Ias cmmnlssões de flnan-
]iO clemortst1'l1ção. além jd. offerecidas, csperalldo 1Jl'lmelr:� que, ele feição mode[u� e al'ti'titica,

ças do senado e (Ia eamara afim de. deliberarem
qlte . .,.antCl(.le,ns es.se,est{(IJelec-imento trarão 'IIIlf.

se pu.bJ1ca ac, tUf.lln.le.nt.e no Bra.s.ll..Regressou rle seu €urto passeio. a Floria- sobre 08 cortes a fazer nas despezas do orçamento V t f I i 1 d t t I
nopol.s li sr. dr. Américo Nunes, digno JLllZ para debellar o deficit, »icipio compensação dedicados esforços COltSC rvamen e e IClt� n( o aos IS .mc os co-

de direito desta comarca. O honrado magis-, r'., 'o.
lho. Saudaçôe» conlw.es.

. legas, O «No'H.lades» faz yo�()s pt'las. cr�l"-
trado desembarcou do vapor «Anna» no es-I �Chegaralll 1,).8 realistas eXln�l�os de POltll,.al Ped1'O ele 'l'o�etlo, ministro Aqricuituro»; centes prosperidade« e. ruti lantes ví cturras

caler da Meza de Rendas Alfandegada desta entI:e os (juaes, OIto padres, que foram hospedadns '

,

'. da «Folha Rósea» para. orgulho e gloria da
cidade e fOI recebido na ponte de desernbar- na ilha das Flores per conta do governo.

.

Sabemos �ue até fios. elo corrente mez é i ntellect.ualirlnda patrictn.
que pelos srs. coronel Eugenio Müller-t ... Jo_sé -Continua com earaeter' pacifico a gt'e\'e dos ear- esperado aqui I) dr. Carl'ier que vem tratar

Amaral, JuvenclO Amaral, Manoel Garçao, regadores em Santos. dos. interesses do campo.
Accacio d� Almeida, Marcilio de Oliveira, \'" ., ..

Marcos Heusi, Samuel Heusi Junior, Augusto =-Em JUIZ de Fora, Mmas �,�I'aes, rebentou !'gllal-
Thierne, Arnoldo Heusi, Julio Reis, Alexandre �ente uma ,,;�e�7e de operanos. Houv� eonflíctos,
Reais, Arthur Valle, Ludovino Gomes, Adol- fazelHlo. a .po]JCIa fogo contra os grevístas, ficando
pho Scbielfler, Joaquim Fernandes, Mario Li- varíos ferldos e mortos. ,

,
.

herato, Demosthenes Veiga, dr. Guilherme -:- O (lirectór (lo baneo allemãn sul-amerieann
Abrv e Marcos Konder. queixou-se ao ministro (lo Interior contra o juiz"::'0 conceituado orgão official "O DiA" �e- Eliezer Tayares que transformou o fôro ém balcão
·ferio-se do segumte modo á chegada elo dls- de negocio.
lindo juiz. á Capital do Estado:

.
Por' intlicação do llIÍJlistro (lo interior o dh'ector

De H::ljahy, onde exerce o car.go cje J.UlZ I II() banco sul-americano vai dirigir ao presidente (lo
de direito d? .comarca, �cha-se n'esta capital Tribunal (lu Apllellação tuua q1Íeixa contra (I juiz
,(o) Ill-ustre ,e llltegro magistrado, sr. dr. Ame- Eliezer Tayares.
'rico·,da SilVleini. Nunes, a quem eHusivamenfe Este fado t.em ]lrOlluzitlo enorme escallilalo,
al )r.açi'l!11Os. ,sendo vivamente COllllllentado.

Folha Rosea.

Pelo sr. Administrador dos Correics d(),,"
Estado, foram' no dia 5 empossados os srs,

'J?sé Antonio Duarte Silva no lugar de't 0, oífi
cial e Heitor Capella do Livramento 'e Laurin
do de Freitas Telles nos de '2M• oificiaes.

Por portaria da mesma data por' mereci
mente, foram promovidos a arnanuenses os srs.
Dumiense Lopes da Silva: e Alcydes Tolenti
no de Sousa; ô pr:pticantes da '1 ,�. classe os de
2". Heitor da Sílvil D' .ira e João Baptista Tei
xeira Couto.

,

FlTf.lll1 nOlnl
2' classe, 0$ inte.
e OS'waldo Francis

Dr. Americo Nunes.

.
-·Tcllllo o governo (Ia China·' lIlautlado fuzilar

psr. OlympiO Teix�iI·.a fez exa�e e foi Ilois genel'aes revoltosos, este ado causou nm mo

llpprovildo pAra 4' maell1111stil da mannha mero yiment.o de rr'lll'ova"ão, l'ellllindo-s� os partillos }lo
UI I: te. Parabens.

.

liticos afilll (Ie lll'o('essarem o Ill'esidente do COIISC-
·

II
..

t 1
• migrAutes, foi imposf, llma .UlU_I tn. por ter deo;·

I 10 e o lllllilS 1'0 (a guerra.' Recebemos o nlll1lero {'III'J'f'SpOndellte ao el1lba.rcndo elll Sflntos I:res c'oltmo8 de mais de
O exmo. SI. coronel Eugenio Müller rece- I -O goverllo alltol'isOll a ('.ollstt'lleção Ile açudes mez de J ullJO findo,. dn excellente «Revi�ta 60 a:lllOS de idade.,

'

�)eu em nome dos signatarios do telegramma' 110 Ceará que serão os maiores (lo ltlllll(lo eoUl IIUla Catharinen8e» que se edit.a na Lflguna sob 11

:<1 elle dirigído, do ministro da viação o segUIn-
I

c31'acülalle }13ra. (lois lJilliões e 200 milllões tIl' me· compet.ellte direc�ão de JOS6 JohaLluy.
·,te despacho: .

..

Í-J'OS ClIllicos (le agua. Traz o seguinte snml1lal'io: O rio Malllpl
"Agradeço vosso generoso telegran1nia:con- A d'd d

.

D ú I' L' I
.

tIlba-Amor (Iue ma.ta-A iustrucçil.o puhlica
tracto estrada ferro S. Catbarina J'á aqui' en- -. ]Je 1 o o ex:rel . Jllanoe alga (e resls-

.' ,. . tent'la l'eso]veu teruunlll' a boyeottuQ'e aos IlrO(!uétos 'no Estado-UII1 novf' detective. O dictogra-,contrel asslgnado promevendo apenas seu

::1n-,
'"

c1amento legal; vossos 'agradecimentos devem pilrtugllezes.. p11O-As forças curadoratl de Lounles-A:ri·cÓ

,dirigir-se exmo. sr. Pre$idel}te da Republica -Teme-se que o governo da Blllgaria (ledal'e a e Cnót.ochee-S. Francisco do Sul em 15'03--

que sempre considerou aquelie melhoramento guerra contra a TUI'(!llia. RejJuhlica C:'ltharineose, Dodllmeutos-Finan-
como ipdispensavel ao franco desenv?lvlmen-' '" 1 ',,,, i\f.J ' " 1 ÇIlS do Estarlo--O que diz o l1ontõr-;3ympho
to d'este importante Estado dá Republica. Sau- -�,lltJe os (ellutaMs Inll�1l 1 at lado e LU(.}J]I o

nias do acc'as(,)-A alma do outro nJulldo-
'd

-

deaes
. Pereira (lNI-Se, em pleno l'e.cHlto da 'camara, UUla

açEes bCos� Gon'çalves ministro d� viaçãoll sccna de [lllgil.ato, tent.a..ll(lo.o ultilll� sac�al' _o l'e- Notaf<'.

U: t�legramma de' ideiltico theor foi rece- vlll"er ll�ra at!l'flI' (:OlltJ'� Il'llU'u. A mtel'vellçao de

bido por sr. dr. Americo Nunes, digno juiz de collegas lmlle(l!u um desfecho fa.tal.

dil'eito da comarca.

o dr Sappelt de Blumenau brevemente
vai fixar .'.;sidtncia na villn de Brusque, indo
occupar o ca;go de uiedico do hospital de

Aza-ubuja.

Durr.IIlt.f\ o l' semestre do c01'l'ente anno II

OInnicipali(lade de Joinville teve nUla receita
de ] 22:748$Íl6, incll1lôos 11 'essa impllrtaneia
43:80(1$ provenientes d'llLl eUlprest,irlJo para ')

encánllmento d'<lgna.
)ràticantes effectivos de
'Alva ro Schmidt Caldeira
da Silva.

Na Republica Argentioa declararam-se 'lm

greve mais de 4000 professores d?-s. escolíls
publicas por ]Iãn lhes terem sido pagos os veu:
cimentos atrazallos.

Foi pI'OClnrJ.1l111n. Jftlo re�pf'l'tivo llm:Jamén
to, pr0i!\!i.lellte do P(:'I'Ú ') 81. BillingllLll'st ..

A uma firma de S.;P· I. !O, introductora dE' inl-

A' festa escolar que em Brusquc se rca

ilisará para commemorar a data de 7 de Se
J.embro, vai associar-se o governo do Estado
insti.huindo 2 :premios para serem distribuidos
:ao .oriterjo do ·dr. H�spector escolar e da com-

'missão da festa. .

D .çk. Bento Fortella oHereceu igualmente
ttlm pvcrnio deJ 100�OOO.;C{l1 caderneta da' cai
:.xa ECo.f1Omica, -ao ,orphão ou orphã qüe mais
:se dJsti.11gtÜr"

Foi sahccionadfl a lei,
gresso estadoal, que crell.

ridade em Lages.

Está enl nossas mil,os, tra�endo M.l'ga me$se

de conRRS interessante" e' I1t... i�, n lwa revista
votada pelo COIl- tecllllic:i «Chacal;'l;; e Qllint:l'es».
um hospital de ca-

Temos so')re n 1I)(,Zf!. dnas 1l111nographias:
«De.scl'ipçi'lo 'e elllp"e�'o ele 11llla l'egoa crypto
grflphicll» e «Sallta Cathnrina na Mal'iuha-O

t'apitilo de mar e guerra João NepoulIwello de
Menezes») (te íltltoria do nosso (listiul'to conter

1'<1::t'0, capitão. de fl'ogata, Henritlue Boiteux.
G'rfltos.

Encontr.amos O'Ulll jornal do Rio as seguil}'.
teso pondeiCdções sobre t) projecto apresentado
pelo depL1tado Mauricio de Lacerda que auto
torisa o governo federal a prohibir o funccio
namento de escolas cujos progJ ammas de ell

sino''forem executados em. prejl(izo de linguu,
historia e gec·graphia patrias: .

"A liberdade encontrada no Brasil é b
maior factor de assimilação do �slrangeiro.

Deixemos que fl1llccion�'m as escolas es�

trangeiras. Nellils mesmas, desdE> que se <!-pren
de, aprende·se tambem a l'0nheéer o pais.
E é interessante lemUra[ agora que uma üas
melbores historias do Brasil que existem foi
escripta por um professor allellião, ac11an-do· se
hoje vulg:lrizada pela adaptação á lingua
portuguesa, 'que della fez o illustrado acade-
mico João Ribeiro.

.

Seria bem triste, na cbnjunctura preseute,
a approvação dE' um projecto pelo qual o nos

so governo ficasse arm;:ldo do direito de fe
char escolas qne nada nl 'ustam, .. neste pais,
sem- esco'las para' os' p� s e os adultos.
qllle desejam aprender. , -iste, seria mes-

mo ridiculo que nós outr I que não f'llsina-.
mos a lêr aos nossos illhos, í:tndassemos, de
,�olonia, em co'.on a. em. bllSCL1 de immigrantes,
para obriga-los a ouvir as,. Hcõe::; de histqria e

geog.raphia p.atrias. Os simples nada enten
d;o,riatn. E os entendidos bem podbnam m03l1'ar
que êlles con�ecem melhor do gll� nós a

nússa historia e a nossa geogni
.

porquê
souberam estudar uma' e outra <s- �o auxilia
res para a sua intolligente' achv; � llC) nos

so meio ..
,"

'Deyido 1í greve dos trahall.Iadol'es do porto
de .SfFlÍt{)B, o vapor nacioLlal «AllllH'» de,ixou
.{IR faze!' escala por aquelle Jlort.o na ultima
'ida pa:'f[ o Norte.

A pl'oxima viagem . dégte pnquete será a

ll"is de Setembro com escalas por Sã.o Frau

·ciRco, Sa'ntos e Hio.

A molestia que se mal1ifestára u1timamen
te em Santa Maria, H.io Grande, com caracter

epidemico, constatou-se s�r peste bubonica.
Em virtude das medidas de repressão pos

tas, ilTunediatamente, em execução pe!o go
verno d'aquelle ES[3do,o terrivel mal não çhe
gou a espalbar-se, não sendo registrado caso

algum nos ultimos di'as.

I-loj.e nav<erá no ·ónema da
.

ffUllCção em que, entre outros,
'<.10S :' O incendio da imprensa
'<episocli0 da .guerra itale-turca.

S. Estrella uma
A collectoriil. 1:Je-t.adoal de S. Bento rend.e�

serão exbibi-' no nlez de JnllJO 1:882$121; a federal 930$200.
nacion.al -e nm'

."
'.,

A Snperintenrlellcia Munieipal (}" Lflges
remett.t\u á casa LOllif\ Dre.rfus & C. de PílI'iZ.
cootracta.lIt.e da. cOllst.nlCçii.o da E. de F.Estrei·
'to· Lage8, ntriadas mnost.ras de màdei!·as.

No Plll'allá foi illstcaur:1I1o j)roces!'\o disci

p-Jinnr cout.m dois professore!'; publicos, llellnn
dados pelo inspector escola!'.

;j<1ei HOIlJ.ea(}.o fi!:'{',al ..1-0 impost-o de C(,)IlSU

�'úo r.esta. Cir<:lll.llSClíp<;ão o sr. Donato GOlH;al
'\'es dft Luz e ']3l'o[JHwido a !,rÍ<tneiro escript.u
nll'io (kl. A lilmdega de .Flori:moll(')lis v .Sl'. JOflO
j;·oberto .S�w',fol'iL :l"a.rabens.

Dizem noticias de Madrid, Hespanha. que
Paiva Couceiro enviou uma mensagem -'. aos

realistasy resignando o commal1do das ·forças
restauradoras -em vista elos constantes fra
cassos que tem soffride, considerando a cau

sa mon;trchica em Porttlgal perdida. .'

,

TlIoticia posterior, diz que se confirma om·
cialmente esse mamfesto de ,Paiva Couceiro.

. O nosso coneg'a «O Dia') de Floriar:lopoli�
.

transcreveu o editorial da nossa penllltim\l edi,
ção sob .a epigraphe "A Mensagem' Governa
menta!'".

. O vap;)1' bananeiro «Cohlstiné» que' faz o

1',l'ílf(�go entre Fl\?riano'IJOlis e 13nen@s Ayres,
RHlliu ha bast.ante tempo d'aqlldle porto selll

,"1' chegado, ilt.é 11�je, ao seu dest.illO. Presu·
Ille·se q ue tenha naufrado.

HOSPEDES E VIAJANrl'�S.

Acha-se ,;'esta cidade onde ve�u fixar resi
dencia, acompanhado das Sll'a:-'! dig'nas ü:mas, o
sr. Ernesto Meier, director da -Companhia Agri-
cola elo Taboleiro. ,

'

- De passagem para a Laguna esteVE; entre
nós e deu-nos a honra de urna vtslta o nosso

collega Julio Bdrreto de ]oinvllle.,
o

-Regre�·sou do .Rio de Janeiro' o sr. Ma
noel João: filho do sr. Seratlm José João, ta
'noeiro á rua Dr. Pedro Ferrcir.

-Chegou.l11) -('apor"Anna. o sr. Manoel
Agostinho Demoro que Vêm assull1ir a· admi
I1lstraGão da Mezé: ele I{endas Alfandeg-arJa
desta cidade. Em compcmhia do sr. Demoro
veio a sua gentil lllha senhorita Cas�i�l De
moro. que se acha, hospedada !la :ççside)lciá
da fámilia H.onder.

'. '

-Regressou de Joinville Q sr. Fei�rpe Joa
quim Simão, commeÍ'Clante nesta pl'éll:n.
,

- De pa'3�agem para a Cap�tal. Fede.ral e ..

teve entre nós o sr. dr. Lebon. Regi_ii, esfor
çado presidente do Congresso elo Estado.

Saibemos 'que em -uma. das igrejas de }<'Io
. i'ia'nopolis foi celeoi'ada o·ma t,ti--;sa por alma
,elo mallogrado· Eugenio Vecdüetti.

Catechese dos selvicolas.
Passou aqui com destino a Blumenau o sr�

Para a capa, ·ã rua dr. HereHio Luz, finde' Major Raul.Abbott que foi ao visinho munid
Hit'l'ilVa o 81'. 'El1Iili!) Plllnmbo" tl'ansf(',rin o; pio a serviços da catechese dos indios, da
,gi a. resideucia o ex,mo.. 'sr. ,oli;rouel Eugmli.,,; llua1 o ref:erid.o cavalheiro é inspector neste NJ'lis, uma vez, fl'rmal.li, se os cred,itos da

J\-liíller. ' 'Estado. S: s.' Ia accompallhado de d01S bugl'es nossa illll,;trada colleg-a'Polha ;Rasea., brilhan
· n1anses, 'sendo um da lflbu des coroadós e rtu revi�l1a. qne se ptiblica etD ':Cnr-it.iba, eapi·
: outro,dos, botocudos. Sabemos que, apenas· (,ai de Pahlllá. 'Slll'pl'ehenc1l"nt,� e oeRlllllll>r:Hl

nE':gocia· chegad_os a BIll!lle-nau, um dos indígenas, o ,:e o UUlllel'O cOllllllenlOr:üivo do Sl'll' tel'eeiro
e�Hre a, coróado, .fugiu para o matto para nunça mais 'uni \'el'sario, festejado H 15 do correll t,l',

·

voltar.
o l3rinci-: O fllIll.)t:'I·O especial, iI� pl'e�f\(I ("III 32 'p�gi
cX-l)resi-'. lns .-le papel T'<-)i<eo lIsset.inado, ('ont,("1I1 ti li'

Atting·ju fi 219:790$ a �llhscl'iJ)ção abe.rta .

Illo�as prodncções, em prOl-\lL l\ V('l'�", do� IlIais
;wlo JO'l'llal do ()ommp'1'(:io do Rio p�\ra a erec I-

B
illnst.l'es· e flpreciados' jnt.el ect.l1ae� pal'amw.n- CAIX'.A DO "�·')Vrf),,'DJc�».çã.o de UUJa cst;�t;;a AO

.
a.rão do Rio B!'Il11co. - - "", -" o"�

"se!': Sil",iira N�tto., LeoeHdio CO!Tpia, Leite
. Flol'ianopolie,1�1_'8.J2.,«r,'ço.llJe oobseqtllodema.lI-

Encomtramos no excellente diari'o do Rio .-J.Il11ior, Teixeira. �)el!Jo, dr. J)olllingos NflS- tlar-llJe o «�ovÍlh"led», d".:9�1"!�.'Oll.""O":'�JlILII,tU"il,q�ii
C1l1lent.o, ,AdolplHl V,remeck O�ea!' Borge;;, 1,."M·.a, Flel'l.�nojl()lt�. �n�,.t::�� ),�\lga,.n: .1'/,., pOLS .la �"".''«0 Pai,i;» ·.a seguínte -nota:

.

.

Clemente Rit-;�, 'l'ert.ulial1o Pen'.;ra.; A bel As. I'esldo mal.s em .R',Ji;!,,!uc,sco. (].L1.lo, i\L'11ull�e». -ComReceberr;IOS um exemplar (1'0 "Novidades", -

B 11 1 l� I '" I pra.ze!' serã at,tentll{lo., ..

de 5 do passado, jorma'l ,que se plJblica em .sllmpça.o,
. <ll'uosa FOllt,ene e. f!'· ."a li t !l,i,' Porto-Alégl'e, 1:3-8-12.' «1'<,\,0 0- espellü.l· (lb�"qni()

Itajahy, Santa Calharina,!e que passou a ser ·ria, dI'. Sebdstifl.o Paraná; Martins GOl,lléi. l'ellwttcNlle'\I «Novidades», elU!t",eç"do (10 'Telo)!;!'a
impresso em um bom papel ,roseo assetit1ado',

'.

dr. bsear Oliveira RaUlo�, Anf,ollii) Gomes, jlho Nacional nlif;t:r óhhde. POy ... ·: tn-II>1",.m �llv.;',r,lOti·

d t d f b
.

I I d t 'I C I I J' é d' C', I" a, uot« 11:1 iU'l)(J!·tl\I1C;a, da a;sigulttura que ser{J, sa].,lt,,-
pro uc o e uma

.

a J'lca : eea, que es e UI'. el'ouymo a H'a, o:� a ost-a 'ilrJa., dmJa immedint,,,o,,td'''' AO'I'••,ieci<I,). u:wJ",•.Cal',loso».
'modo 0-st0Rta o desenvohn'll<1ento ilildUS'ÍrJal Heitor Stockhn', Jo�é Gelbclw, Rodrigo Jn- -Já p"ovi,leulll"lllo, li 1'��lIess .. e 0lljlOl'tn,,":n)elltc 1IJ1J
do Estado.

.

nior, senhoritas Annita Philipow,;ky, �Iarian t·llvia·l'elllOS no !lOf".

A oompanhia .S. Paulo-Rio Gl'::mile qnf'I'
A fabrica de ,Papel dde Itajahy, quedo ffi na' Coelho', COJ'(1elia. AUlaral, Zaida Zanjo, -__'.--<N!.o� ,. ... �'. v -/

I· t te I
recentemente jnaugura a, tem capacI ac e,

Maria J(llia Qnaclros.o(.'OOlHsar quall o au s as suas ter-ra!l ao o;·
para uma prodl:lcr;ãO diaria, -maxima, oe cinco

I"'0 da- estrada de te1'l'O, .tendo eontrpctado eOlll miLkil0grammas; e já estão sendo m0léltadas E��t::II�pa os l'etmt.o� d'o� ill HSt.J·(,� littel'flt

..
oS:.

� Lumber-Coulpau.J' a cOllstrucção, semestral-' as machlllas pára a confecção do papelão.. dr. EnlllalllO Pernet.ta;' 'SIl·v('ll'<I N tto, Anto·

mente, <de .500 '(,<lsns :para 'Co'lom)s. ... O exemplar do �Novidades", qcJ.C· temos' ui!) Braga, Julio Pel'l1etta, J. Mol'::!"S, Tei'

presente, ·é um eJwell.ente numero do .seu SO., xeii'a Ouelho, 1Rnn'i GOIIJ .. ", JOf\é GeIL.:];:f',
anniv<eFsqri-o. Anto'lio Gomes, R;ldl'ig() Juuior, dr. Petü,

(;t!l'))(:\iro. Frn.ncisco Leite, Alni�lIl l<'ranl.\fl, Qner}l1Hlo .. t��terllnl1har ,t Il)ipha v!)nt�Hl(�
dr. Dotningos Nasdurent.o, Sern' AZlll, Ceies· pelo ·.e.stndo d-'AgriC\lltura, rogo-vos pe1'0118;
tino Jnuioi'; Ge[ieI'o�;n BOl'gél':', 'Gilberto Bd- lião afim dt' diz(�r alg'o a CSt-lfÍ'l'OS!Wi.to..

.

trão,' ];;Illael 'Martins e d'nlJl grnpo tI,,· litel'i1' Cdrllo silhellJos, 6 a Agl'icllltuJ'l,1 netna men-

·O,noSSO'(1011;tel�'�1l!'I-eO <lol.tómnde Feli�her0 COllIO )l(\t.ida'liJos en� nOR".-) ·!I'llHJleH� 1'1l;;sa· t()�. . ,j. tê a ]Jd"lleipar l>lliw para'ô ·deseíY\lllvilll.nt._;··il
ll.bt.b/ foi .pelos .seu-s ,collegas dI) 6' Rono ll1:1 do.., o coo�em() í:núhicip,'lo' em ·';,nit !HÍt,iw:I sef;� N'nma' elas -súns pagir!:l.8 illllstl':;trj"R, domo II progres.so desta j-,e'rnl qne até eutAll t,.:HII. >óe

,EReola. de l\1cedhJina ,doe lJor;·o Alegre, e�e()n'i-JJ são,
votá!':I· uma lei I:edendo ,lO 1i.,'jllj'St.t"l·1(l ('(lI homellngem ao 11Ierito, puhlil'-a b(�llq.5;, 'rel!'!!, lill'-it'Hl" COIIIO Jli1iz I1l1po!'t.ar!o!' !' .

,(I .orad'o�' offi·du.l ,lia .suJ.ewwdade -da colhll;;,.Q Agl'tcnJ"ttua PH1,'il fins do
.. Clllll�� clt, dl'tlOll�t.rn- ctos de Leocivli:: �'�neia,;cdrs' Dlil'('id f'I':In:

.

Dn'CIlJ(.I� lH)� esforç'I!', (h \'<'1110'" nos a )plf-
:de ,w.:áo. . \úo.a eSlaJildel'(:j'·-se ltQ;�,? llHl;I-8 20 :htictal'{of\,de .().()� 03éar d,e DhvclJ'IP R:I·!i'Üs � 'Cflplt�1\},..JI)Rf (,ar ., eSi:'a �deuda IJlle :-;ó uos j)or.]el',í daI l:Jqlls

'.

Recebemos a «Rfwist.a Maritima lll'ílsileira»

COITespolluent.e no me� ,Ie J\.llho lindo,. Como

sempre "em
I repleto de artigos -bons e intel'es ..

sante8.

1 ',-:'

Vão ser ence�adas na Suissa as

ções para o ,estabelecimento ·da paz
ltalia e a TurqLlla.

O repl'esentante .da Tnrquia será

pe Hakim ·e da Itaha o sr. TlttOlJl,
'(]ente do COlilselhe de Ministros.

O minisu·o.·da Agricul-tlua l'ece·bell commu·

'J).i.cação q n,e 110 nor,te do 'c Estad'Ü ·(1.0 Pa'l'ilU'Ú
fora.m (eitas e,Dormes plan:taçõt's. de e!lJ·e. A

\l')l'otlnção cla colheita de 1.�14 ,a 191.5 e .calcu
Jada em 1 milhãtJ de saocCis..

Em FloriaIlOJ)olis .appareceu um novo se

,manario, >C[1;lo l�l1gua italiana, L'Alpin0, :sob 'a

,din�ç:'ão do sr. Salvatore Taranto.
NÇlsso$ lI,OtOS .d',L\m.a longa vida.

C,ollabo'racão. . .

�
.

·Agrieú 1 t\lr�
-SarJas 'de' lã supel'ior, t(>,rn� �le 3 metros

á lS$, H�$; !:W�, 22ji; e 24$ - C.� S A.. KONnER.
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Diagonaes de lã li pllalltasia, terno de· 3
metros á, 24$-C:ASA IlONrJER.

A 26 do me:.l p. p. realisou·se· a festa de Ad' tS.anta Anna., Padroeira de nossa Igreja; esta fes·
.

gra eClnlen O
ta qne constOll de lllÍssa canta'da e p'ocissão, O C��NAL DO PAN�l\1A.' ., Cerrmiilü Niebuhl' e 'familia Antonio
esteve u:\!'tn.nt,e eonr()rrida, e foi celebrada pelo AqUl ,mesmo, por.nHllsde uma vez Ja nos

K"h ,.' .

revmo. Frei Moilesto e ahrilhantada, pela ban,t,la temos. referido a essa obra colossal da engen.
une Leopoldo HeI m<:1nn agr��ecem

ele lllUsiea do Coll�gio do Rodeio, dirigida pelo haria norte americana,.-.a maior do "o'i;uero até a tLdas as peSR.oas que os auxIlIaram
revOlO. Frei Lucinio. í1 I h

--Sabemos que os indios ainda permanecem ·hoje ell.lyrehendida p.ara ligáção <Je 2 oceanos", urante a mo estIa e acompan ara� os

nos "rredores de PO:1lbas e Pouso Redondo; na o Atlan"lco c o Pa.clfico. I estos mOitaes fie sua extremosa mae e

semana finda mataram ont,r" vez milita creação' A inauguração, que será c�mmcUlorada por sogra Catharina Hermann.
(los srs. Knoblauch e Peter�. Tem sido encnn· nm� eXl?osiçã� nni_versal' em S. Francisco daI

. A todos b'ypotbecamob O nosso eter
trados vestigios e� diversos pont,08 daqnella zoo CahforlHa, esta marc!llla para o. o.utomno. de no reconheclmento.
nlL. Os trOi,eiros tuntbem Mm sido amea.çadus; 191� isto é pfl, a s f 'ta de fi s de Seten o .

.' ,

cGlUti,analldo assim e de eS!lE:rar.se qne ti(IUe l·n.
D. "

11".' er 1:'1, n 1,10 lt3jahy '23' de AO'osto de 1912,
a fins de Dezembro. E como as obras foram ., Í"

terrompido o eommercio serrano desta estrada.. -: •..: ----------------..,

-loam COllfluzir <.s malH,s do correio de Aqui-
iniciadas em Mai'o de 1904, o rasgamênto do

dallH.n a Braço do Sul foi nOllleado estafet.a. o
istli mo do llH'SOlo. nome terá gasto on;1:iJ annos

sr. Max .WehmnLb, que ent.rou em exercicio ue assiduo e forlllidavei t.rabalho e terá consn·

a l' do correntr. mido elll Jl'IHt',da nossa nada Illenos de 2 mi··

Ihôes 210 mil a 2 milhões 215 mil contos de

ASSASSINO CúVARDE-UMA
APUNHALADA NO CORAÇÃO.

Damos em seguida fi. lial'raçiio de ULlla
" Em 1904, [[11110 inicial desse traba'lllO, só

sceJj:l, de sangue .!lue veiu enlutar IIIDa nu
foram eavndos 185.000 IlJetl'os; em 1905,- Internato da Escola AUemã

me1'osa familia e consterllar a. socieda.de d,e,. 6!.J4.800, em 1906-2.054.300; em 1907 ......

Sa;t;ls
_. •. ';"'6.974.500; em 1908-10.482.000; em 1909 Itajahy

No dia 15 110 C'orrente, á no.ite, na casa -11,065.600; elll 1910-11.697.000; e em Institúto de educaçã,Q e ensino para
ll� 2 do la.rgo 7 de Setembro,' re'sidellcia do 1�1�-12:608.000. O� córtes ma.is profundo.s. meninos e mE'ninas. t'redio com jardim,
SI': Carlos de Faro. Lenlo" Manoel Gl'Hciliauo atIngem a 150 metros e ficam nil, zona mon ..

bom tratamento, eE�u.dos· .regulal:isados
Ile üliveira COlll. 11111a \'iolenta pllnhala,da ,LS'

tan!losa de La Culebra.

'I
. .

d
-

'

. '. DeFcle "lle se tI'a"JaIIJ" 11," a'bel'tnl'," do "a. p.replll'O p�U.·.L 6.ymna�l.fl.· Illt.ro ucçao. �o-
. 'sassino.u a senhorita Virginia de Sonza Cas "'1 ,... ..

I ct
tro, filha do sr. Victol'itlO de S6nza Ca.stro. nal, tei de 1.300.000 metro cuhico" a maior. 1 a nas S�lenCI5S �omn el'ClaeS, aprendl-

Graciliano há lll11it,o ·tempo que tlllha pór pohião de �erra cxtrn.ida elll um llIez, pOlçfLO' ment,o tacIl d�L::l lmgllas porcugueza.... ·

..e

I Vnginia uma grande paixão, sendo por. ella
essa que vem a sair a 43.000 metros por allemã.

.

. �oú'espQndido. dia.
1 '. • �eudo desejaclo dá· se !icÇões de pia-

,

A moça,. que dsidia com seus' 'pais' á rua' Em �ns de Abril lia.via em
_ L.a Culebl:a, no; violino e canto.

.

(llJ4Íente� 1+- 8--19:1.2.) dEi S. Francisco, 46, para pod�.I falar ahil11:i em servlç", quar�nta gml1(les IlHlcbHla,� di! Ctt· Preços. mo.dicos--Iogar saudavel,' com
-No din 'll a nOllt.e, a seuhorinh,t Eufrosina., ,'Iamente com Graciliano, frequentava a.casal vaI': todas movldap, a npol', e trabalhando baphus do mar a pequena distru)cia.

iilhH> do '1'11'. José Lni!!'. regiclelHe n6sb1·. villa. ,á: de $ell cunbado. Cal'los de Fara �'LeluoR,·,·.tle todas ao me"'l11O tenJpo.. .
.

..

,1'Ua. D.r. Bet.il'n. por <UUI fatal descnid.o. queimou. quem Grac.iliit1wera amigo. '. O� c>�I�ul()s'l\st.f..o feitó'"s de. modo. que o 'Rector--Rnbert Muller,

'e flO'rÍ'ivt1rriel\te nl'l ;:0",-<:0 e m'iios . com aleool. Há cerra dt\ fi meses a esta parte.; Virgi- canoaI se:'a lnangLll'ado na época desde .1ft mal-'�.!"__:::",�4�_-=====-!!,

Tendo ,a pr'illc�)io ,passado b3Hf,ante mnl, "'!li,' I d 'ada I
ma" V!l:11C o que o seu nall1<)ra o não tinha <:.

:.. •
. _ ,'1' E D I T A E Sic-liz1Ue1'l�e. ·melhoran·do, de'vido /lia!;; cuidados ela X f d·\

.
.

c.IIIII('a�ãQ alguma, nem p·.rO<H rava empreu"ar. ,Iopagas, as uas .'1merlCaS v_ao Sél' ;;e-,jamililt e interverter\'() H!eãiea. "b
Be resol vell di,,�uHdi lo de snas inten<'ões. paractas, e por entre am as passamo o� utalO·

-Consta aqll>i., por uma Cl1rt.a dirigJã.a li< .,.

eXllla. v1u,va l�lIp, resid.ente nest:t "'illa; .quc Gmciliano, CO"I', esssa resolução de' sua res nav'o", do Illunilp em travessia de 10 a O dr, Americo da Silveira Nunes,
J(!. ,u;sassinaelo sIm filh.) na ,colonia HNn�u, 011- namorada lião se poude contormar e, llales· 12 Jwras. juiz de Direito da Comarca de J.tajahy
de o mesmo era t,rabalh[lxl,oo: da estrada de fer- traado certa oceasÍão elll Cjlsa de Fal'o, de· etc.=F'aço saber aos Que o presente
;;roo clal�ou que mataria Virgini:1 caso esta não se ,Gt'a!lde sortimento (le sapatos, cbinellll8. e edit'11 virem, que por este J'uizo foram,

-Na segllndf,-feká, 12, ás;3 hOnls cl:t 4::I]'(le, ca�asse COIU .elle. . . . . I sandallas,
recebeu pelo ,,,Jupiter"-Casa ReIS.

1·
.

m nh ala- d 1 tend ci'
..

I arrel:2dados. arrojados e 'postos em an-
ellllll'a -se ,,�. o á. 11, Nl'� IllUTIlClpa Apesar dlsi>o Gl'actllflno contInuava ft fre- .

-

"0U a presidencia do sr. (lr_ Bento E...M. Por·
qUéntar a. ('nsa ue ,Ca,rlo.s L�IllOS, onde nlgn- ! AS MEIAS DE SEDA. ministração. 08 beus deIxados pOI' M;;x:

1ella, diversos profe�sores ,t Ih,t .de tratar'se lho· \. . Wa1doVlT "ue era natlll'al da Alle ;,'h
luas vezes se ellcont.ranl ('Olll Vir!!'inia, (}IW.• ·' Um "alije) med:ieo aliemão '<.'\'iFlha desde • . 'I < , mau a

<Jrganisação do progrnmwH, do' <lUl.lcnrso escolar � , f IJ I d'
'

... festivid!t(klS .lu dia;; de Setembro pl!Gl'CiulO: ciln']:,eeeudo. o gé'llii) impl11sivo do seu ex·na·,!la t!)lUPO notn/ndo (j'ue muitos de seus C'lien- e q ue '<I ecpu sem 1er eII'OS,' pT'fjlsentes,
'Vindouro. morado, _;:Jrocnrava .sempre tratal"o do lllelho.r j tos upl'esenta\'alu irlenticns syinptolllas .de pejo que conviclo aos herdeiroFl' succes·

Entre 08 p,'esent,es notal!,08.aR 81'S.:: coronel lUOjo. possivel.. .' , �dehilidadt:l geral, dimÍuuiçfLl> do petio, elll'ena· ::lures do dito. fiuad0" e tonos tlquelleli
P" Kripger, sn'Perin'(.end�llte lEouldcipal, P"",tor Correra])l, assim alguns llle7.eS at,é .que lllen.t.o de sangue, ét.C. qL1e tenlHlm direito aOfl ditos ben�, ii vi-
.I:'{ ..b'," .. Vkellt·e Sch.ueter, ('he[e eS(J.,ola.r,· 'OUo nll1 t a 'az t le tI "enJ f' t' }.> . j ). '1 1 I I b J', OU,IO!"P.ll .llllu requl<llant a .)'ocuranlO conll nIaiOr Cilll:1(O(jU:1? I'e:ll.la llti:1r·senoprazo detdntadiaCl,
GruLer, !,llesidente <.in 'o�iefiade e�cl)laJ' a.llelllã,· casa de LellJOS, apaixoiJán ·t-;e por Virginia. caUSa que tal dyt,f.'i·ll1i llon, veio a de�c()bl'i I .

f b tA. d
'1;1't:l"io fie- Oli\'ei]'�" coll�crl()r est>lfll.al; Gnilh!>l'· De facto" o sr. José.Maria, IIIO�'O de hVllS que eralll a.s mei,ts àe !wda que lISav<t1l

e .refjuerer, o que 01' 11 �tl:J;'.f� �e,�18 p-

BH' Streclter., snpplente 110 juill .,federal; Haage: .' reltON. E para q lle chpglle a niJtllt'lêl rip
e Sd1t1mann. profes!'{Jres da ,escola allemâ; d.' costume;;, depois de afa.star aR sylllpatb \a" :tlluelles seú's clientes.

Edcwiges TOITes de ('Iiveim -e João Mari'3 qll,e Virginia ,"otav.a a. Gracilia.llo, Jwdin.a eTII SiJbmet.t,enào·,a:"llnla minucio.sa arialy!:!e algllll�
torfos. ,se paS:;lOLl o pre:::;ente, que. $erá

Duarte, pl'ofes�(lt>es ,,['ubJicos. casament,.. , seIllIo aceito pelos pais da moç,a pnl'e;,; de meias _ d'il seda de dive.l'sas cores affixado nó' lagar cio costume ·e pu.l;tlica·

-Lti.z eletrica. Fj.JÍ \reüetJ'ida com '8sp-'cial, com agl·ado. vel'ifieon qll'� nma grande .quantldade de cht.... · do tl't'Z ,'ezes péla imprensa desta cio

agrad\) f! .grande I'>tl.tisfaçâa,dll população ·desta' Graciliallll, ao satlPr dessa no.ti<:ia, .revol- l'et)l dt) chumuo entí'ava na co.mposi<;lio.da·s dnde. Dado e passado· nesta cidítde de

-{illa, a assignatnra (IQ Clln\tracto àa lu.z electriea .tOU-8� e jurou vIIJ"ar·se. Mui�o. temp? pre- tintas com que era t,ingi<10 aquelle tecido. ,'ltaJl1by aos oito dias do mez de Agos-,
jeito pelo sr. coroNel.João Bane,r com a muni· d't

. .

1
.

ed' 10 hl t 1 1 b d
. I '

d '1
'<:Íl'alidade He Brnsque, l'e,pl'eStóutllda ,por seu 'su-

me 1 �u ':11I:l vlllgança que plH e.s8e J.IlJ� .u· c ora o, I e c mm o era o que pro

u""a1
to do anno e mI novecpntos e doze.

perinte.ndente coronel Guilherme Kriegel'. � 1'(�.�I::.çao do; casal�"nto, ..�O.IS, .Vnglllla, todo mal. E e� _!i'1 ecle,rico �Ugllst? .

!Juiz TI1ie�e
-Cinema mot]prno. Nc, rlol"ingo p. p. foi Ir:t!'llll",'ld.t. certa. OCa�J,lO, oe inata lh" que eSCrlVl'l,O O escrevI (<\sdgnado) Amenco

lev'Ldo aqui pelo .cinema ;:noderno de pru,plie·. �';aol'I,:.·e.tlIall.a maIS a pala.,vra le déra a/José Carta de um reCOnlleCI·cl.o. da Silvei.J'a1 Nm.les. Nana .mais çonstava
ctade do sr. Gllilhenlte S·trac'k, <) importante«filltt» "'J ..

{,A vida e pai.2Cão de Jesus Christo» .. A conCllf-
. Nodia 15 a residenéia de Faro Lemos fi'l.nd- em o edl�l;l1 aCIma tr,auscnpto. do qual

"rennia fu;j enorllJe. cionario da alfa'udega, estava em festas'; um Soffrimentos de· 11 anuas! fiz .301 presen��., cópia'.... :':
(Com dílt;l de � :?2-;8-1912.)

.1 se11 tilhiüho tora levado á pia baptismal e a Cura ra,iical, com 9 vidraIS' . E eu Freder,ico Augu�t;) Luiz Thie-

E d 'F S "" f"!.}Iilia êeri.mOlliav.a esse aeto com viva ale- Porto Vclho ..,21 .de De.zembro de, 1909. me escrivão .o ,escrevi, subscrevi e as-
stra a (le el'ro anla Cat..harina..-a.endo . / I1lll1o. Sr. João da Silva, Sil'Veirá. "'1·oO'no.-o sr. Superintendente Mnlúclpa; •.co.rronel· G. gl'llt:, ,.. . .

�

I ". t d I D. D. l'h,u·llln.centico·c.JJimico. .

I I.1{rieger, <recelJ.ido c!omÍllg·o pel:t lll"ubã, um te. .Llon re ·os ·C(�n:Vl :)0(·08.,. na sna malOl'la mo·. Ira]'\ 1\; 8'c e Ago�to ri" '19l')
- Pelotas (Rio Grande do �nl). .

ú ..
, J'

' ,'. 't'. �.

legramma UiJ =m.o.. ;'1'. cl'�ollellCuge.nio Müller, ças e rapazes, achavaIlJ-Se Gmci!iano e Virgi. Amigo e Senhor, ' :.. ,! ]Teç/e1'ico Au,gusto. Luiz' lhieme.
·digno wJ.ce-.g<ov.el'nad.or cio Estado, gratulando· i nia. .

Milito gl'ftto a Y. s. pGr ter Üldireet:l'nellt,e,'_c'on- I" ......._ ...._ .__ ...._. ._ .. _. __ ._ ...� ,

.se eOOl o 'll1l,1niclpio jJel{) JoegÍt;tro do CólJtractol," Depois de um grunde jantar em que rei· tl'Hmido pn,raill:u�rllle<le um.illoOlllilJodo'luejuJ··'1
..

".'
.', .

da Estrall'f, ..."c 'F,·m·o S� Cavhar.jnn., foi ,pelo sr.
,

1J61l ·aui.isE(,)sa .(·(.lI·c1i'al idade, bs .cl:val.heil'os píe gaya, me consUlnir, rcmetto a "v. s. o ·",ttestado ;jLtll' "'1"
D€ ordem do Cldadao Adnlll1lstrado.r, faço

'l,or"ue1 &,j1,·�r!litenÜejlt.e, mandado .3UUII'1l(IlHr a s,en.tes a cOllv:i.te d�l.f; senhorit"1S, pl'ltl1lov:eram
-to, 0301110 tcst�mlmho dI' minha etenra. gratidü,o. 'Publico para conhecimenlo dos interessados o

>grata npvot por gM,llde UWRlel'O de füguetes sol-' �{: .'.
,é I_ .. 't

'I
.so1fl'ilt ha 11. ",nnos de IJma eU(l]'IUC fedel", '1"8 ,seguil'�e lelegramma, transmittido a esta Rc- .

>tados j.IN,.to.a SI'!:L j'e�iúen Ü . Illl�. �,",�l.� t;llll,��n,e. .. ".' "

tO[Ill1Va, ..IIW quasl t,�d�. a. perilf1 e�qnerd" a P""- Jpanição pela ,Delegacia fiscal,:
.Gra.nde n.u,:nel'" ..de .�,e Silas at.<:rahida.s ,pelo' . G�.,IC,11I,1l10, .,t UIll C.lllto d, .s.l .. l.t.., \Ia a to ser olJl'lgatlo afa,l';er l'n,spagem da me�lU:l. pcr· "fi"lori' l' oi's 1').6,'11,1'1'2. L

.

� 1 I I .na,� dUl'unto3 �;eze8. _�-
. (�rq'p 1 -: -. ," '

'.

'�',*[Jonca:f doo
_ �o,gnete� aítlllimn,.l "", JQ�"J, pF0l'a...su,�a.,e�; �.�"

1I10l'lH a VfI. .bar 00'.\11
,(_

H·el'8.U8 )'Hl!azes P",tcl'ilJl\lJeMc sa.hiu'111l' um>1 outra, forida .80'. .
CO�111�111(1JCo.vàS, deVld,os hl}S, Cjue., �lln_ta

.g.alldu·se entao, POI' tortu a vlll", fe�tJv() "III,bn� '�', (lO ,);�d'nl·:t! ,t;I:, .. t0tt�1 o dl.I" <':OUt.HlllllV:l. ta. Ul'e" \l're1h(l, direita qlle·.c()l.ü,o'il:min P'U"L'Ç\1 �li[l-' admll1lstralJl'é�. Caixa �m�rtIsa(;ac�, €:11 �e,ss�o.
.. .a JllCl. Em ,a� da .ioi 1.as::JiIuo ,U,1l1 J:e1<:g-ra,�jIH..a .cit . ,j!J'o,lt�i'alJtrt) llliIk·.!lI.(),uJJ.tu10 . .];ia,r;l satis·: 1'01' «g"é."

_

i)�tI}Vn�l' l'!Ic ..[t tPl'WUl:U' os mi:ms <li>,S».· de ·25 ,Mala fllndo, re50h eu prologélf ate "i
.

r
.

-

.,
. � ,

'ilHado" e '1111' pOI' c-erto 110S distinguká eu- '\.� _agl'adeCll,lentos 110 sr. vice-governador pela fazer a resolução sanguinaria que friamente

, I)� 'PUHl" <:i\'ili�a{ln,;:; preciR.aníOS dar o nie·. g_:ata cOlIlL\luni�açlio e sua benemer ira

íl1terven-t' premed itéra,rf.ti(l" "alo]' n esta tr-rra, pois' se -a nature- ç�o nesse l1lelhoramen.tc: I�e tão alto interesse, Eram oito 11OJ'aS e meia. E:::; valsa varra-

i 1· e uão
nao só para' este innnicipio COLHO para todo o, !..... .. , . " �

ui .tão procngapara comnosco vporqu ..

Ested o catharinense. Foram leva.ntados vivas ao
rosa, '\ rrgmra san-a, entre outros pares, 11. dan-

o!, X·\'I':.lIlO'8 IlO" npplicnr a seu cultivo, porque dr. Lauro Müller, eoronel Vhlal Rarnos e com.
sal' com Isaac Rodolfo Castellões.

:l!l:lí�d91];\1·;1, por assitu dizer, consnmindo <]\1<1· nel Eugenio �lüller. ,

Subito levanta-se Graciliano e, como Vir·

Ii�i que cxe.}nsiI'lHl1ent,e productos estrangeiros � -No dia 20 chegon a esta. v llla em serviço giuia se lhe .aproxima , sacca de um punhal e

. i!:' "Wl:l)llh()�" para nós' brasileiros 'importar do Miu iater+o da Agricultura o sr. dr. Peixotn crava-Jh?o cm pleno peite.
jll'ÓlltlCtos que nqui ,

com um pequeno esforço, Rodrigues,9tErector da Agricnltlõ.ra ào m esmo A moça não teve tempo de soltar um grito l

11:'I'i;\1I'�i> com mn ior abundancia 1, mmisterto. S. S. no dia segnint,e em eompan h i» sequer. O punhal attingira-lhe o coração e I'Dizem':;'''' (;\lllll\,!']'cianres que, convem mais elo sr. Superint.endenle· eorone'l G. Krit'ger �'eUa caiu immediatruuente morta.
.

impq:'tnl' l·eJ't",., prlldnctos do 'que' mandar plan João Bauer , percorreu -l i ve.racs o ist riot os do' Foi um momento de mdizivel '

terror. I

I
.

I
.

b tade e
í

t
mun icip io, fuzenrlo em seguiuda uma v isi ta .:.;1

'Todos (I", rJ.·. e' .'.e,IJ_te.ê ficaram attonl',tos,'
I

�,a .·(JS ni]111, mas inja oa von ac e e III erven- fabrica de tecidos. Ao rneio dia partiu para
" 1'" sem

��'io
í

ncentivn da parte dos, HS.: governantes Blumenau se.tisfei tissiruo com tudo que viu e saber o que: fazer.

';;�IH 'i<11' (Ião illlct:ederá.. examinou.
'/ Nesl:\e tempo Grací lia no atravessa a sala

':�. O!.tS'"J'valll()S os Estados Unidos e tantos -o tempov-e J'á temos tido aqui dias de for- num ímpeto, desce a escada e sai em fuga
v.ut rus pa izcs OIHle a agricultura é desenvolvi- te c210r. Na tarde de :30 arruinou se o tempo, prel i pitada pela rua.

Ia e flpedi;i�oada e onde a exportação "é feita amanhecendo o dia 2: chovendo e pela tarde Ao seu encalço. saem logo em seguida
('111 grunde escala e no emtanto nó" o que fa- desabou forte trovoada e chuva grossa. Dia 22 Isaac Castellões e os guardas civis que esta

amanheceu lindo, fazendo um sol Lrilhaute e
1.l'I\IIIS � liQ,itfllIlO nos apenas a pequeuas plan- vam de serviço no larg« 7 de Setembro.

quente.
!'I'!OeR, simptesmente para o consumo, se é que Na praça José Bonifacio o covarde assas-

:lill(la ãs vezes uão nos faltam l UIU dos uni- -'-,-.-'� sino á" preso e conduzido á cadeia, onde,
(0" prod nctos que tem le ruutado um pJllCO o Blumellall interrogado, confes1Sou cynicamente o seu

11011'e brasileiro é o café, as
J

mesmo porqne crime.

t' e·f>illl.i�l"ndo por braço!'; �,eirQs, ao co;n- (Aq�idflban) Do correspondente: 10-
tHlI'i" �Ó o te:'iamos pnl'a CQIII'\\1ll10. - 8 - .. i 912.

'

P()�snirnos ainda pro 1ll1ssimos
(omo a borracha e [) cacáo, �ue thn·

ta l'iq utza se nã.o s:lbeD1os '1 -;l :1! Oe1'-
Iilllleut.e não será por falta; ,Jt.a de es(',olas

.:iI!!ricQICls, pois ainda na � �ncia t10 s:'Indoso
'liIOIl:lrcha D. Pedro II fOI creados-o IIlRti·

,
tIl ,HnnJiano de Agrieultm, de que I:;e ol'igi·
'non 11 Escola Agrieola de S. Bento das Lage;:;,
!lO ;t'tJ'no de 1877, estaoclec:eudo-se, em se

I-: 1I_Í(1a, institutos si'tnilares em Pernambnro e

�.'rgipe que, infeliv,mente, fl'flcassnra 111, aRsi Lll

1'0Il1" 'a Escola. de Agricultura que ha.via. sido

1 laDeada, pa�a a, entã pro" incia do Pal'h.

TemOS aiudá escolas gl'OllOTllia em Portlt

.t\.legre, Bahia, Pirae' e uutras maiR, e,
j'elizmente agora, pelo J'eorganisDI;â.o.· porque

J.lassou o ensino aglOnoIllÍco ainda foram i:rea

dos diversos estalwlecillwntos de ensino theo·

lico e pratico, assim como fi «Escola Snperiol'
de Agricultura e M('I,cilla Ve.terinarin», que,
,'stará a dilSposição de rodos aqnrlles que qui·
.,:erelll se der-vt,Hl'a.r no cHnlJ)o da scienda.

Disse Bnffon (jl1f\, «a agricultura é um dos

l)]'incipaes -elemeJ110S para o uesenvolrilllento

li'ulIl paiz�).; .por .(....,IJ,;;;t·guint.e "igalllos a rt'gl';\
�lo �abi(t I'l.l!'stl'e e trat.ell·os ,de n(IS ap�'rfeiçoHl'
JlOl'lJl1e' ,\ agl'icll1.tlll'a é, SII,U t1nwida, para n6s,
>3 pl'incipal :ala vanl'lI- ,#.Jara -a terl'ellO dó pro·

"r�J-OJ
.

:Rio, 21 de

total.

(!asemiras de l�, terno .de 3 metros á 27:;;
. réiR.

e 30$ -;CAS.� KONDEI!. I Terminado o plnllO dessa obra giglllltesea.
viel·se ent,[!.o qne te]'i�ll1 de ser cavallos e

removidos 68 milhões e 200 mil met,ros cubicos

de terra. A 31 de Dt'zelllb.l'o de 1911 as

(:'xcava.,:õe,.; j,i subialll a 55 uJill.\pes 161.200

. . ,metros, de modo qU(:l ainda estava.m por eava,r
JOVEN 12.43-8,800 ou 18 por cento. ,de exea.vaçi�o'

----=:>oc-_�

Ga n t<J Libem.to.

Novo e de"hu sortimento de calça-
'110s para ltomens,,;0> U;hl� e crianças {·ooe·

.t,en pelo 4.Juplten
.

,�,1Jasa Ue;s, .

.- _._-- --=:>oJ..=-",�.,=-------

el�{> Estado

7

3
a" MP,

Chefe de furuiha, tendo oito filhos menoresa crí.u-,
era. justo o llle"l receio, Mas a' sorte deparou-mo
U1l1 amlg .... que rue aconselhou o nso do seu po-,
deroso remedio «Elixir d� Nogueira», e, com o

uso apenas de H vidros, fiquei cOlllpleta,u:iPnte bOI> I

e jií srabalhundo gr"I,In.� a Dens.

Queirn acceitar o testemunho ele minha gratí
dão,

De V. S. amigo muito reconhecido .

Franeisco José do Naseimento OÓ]JCt.
(Propt-ietario elo hotel «Corôa de' Ouro», em

Porto-V"Iho-Victoria (Espirito Santo).

C�lSfl Matriz Pelotas-Rio Grande no
";\il-Caixa Po<:'t,'IJ 66- Deposito
Geral e Caixa Ftlial, Rua
Conselheiro Sar-aiv-i 14

e I6-C. Postal
í

aa

Vt-nde-se nas boas pharmacías
e drogarias desta ei darle, e

nas de Florianopohs e

,.. Rio de Janeíro ..
RIO DE JA:'lEIRO

SECÇÃO LIVHE
----------,.__......_----

S. Amparo ás Fan1ilias
Por esta thesonraria se esr,á proeedendo a

arrecudação da contribuil;ão por falle(lÍmellto
do associauo Engtlnio Vecchietti,em 10 do cor

rente mez.

Previno aos sr�. SOCIOS, que serão elimi
nados 08 qne deixal'en:1 de contribnl' dentro do

prazo de 15 llias, a cont.ar da. presente data.
Thesoural'ia da S. Amparo á.s Familia1S.,

enl Hnjah.y, 16 de Agosto de 1912 .

O Thesollleiro. _. Gtr.ilhenne Linhm·es.
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,

, ',r Typographia' do -Novidades-��;�I�P��:' 2����P3:�'�:��a�::,�::1�tl�t���: .j)r. Çuilherme _j1bry , tl1.loy;u ipf&Zl 81f-O :� Nas offieinas' do «Novi�aqe.,s»d
a 11' 50$000 das fabrica .(, 1" ','

'

ADVOGA40.... i do e oualouér tre' as 10', e
"

estampas; ,

.

-

"'" . ,,'
'j aprompta-se to .Q e qua quer tr..·.,.,ª,adas na Inglaterra e das 9', e 10a, estampas; (1""", ' :zr., "d

' • � '.;r J ' ,

!�f:���a:d��oi�3�i(��:}a��i��8��t��aI�g���r�� �'I v��{i::e�:m�:f�����.�!O". e �at��a� ei�

I U,?-C�� aIn,,"�a. j balho ac�eernente' á art� tY1>0� ,

e da!'. 10&'1e 1[1", estamdPasS; 500es$taOmOOpdaaScfoambre.l; '!':t','aJ'ah':y'_'Hot.'·el Br'azil a,
'

�--
� gi-aphiea,' com -presteza, ni�dez,'"

cadas na ilg aterra e a .'
,

'

,"
-

�
... "", f

. -

d" .ÓoÓ>

çando em 1", Janeiro 1913 p�aÍlcados descon- � Ginlía :R io da 'Prata per eieao e preços eommo os: "�'

1i�if:r:;;:!���:�}f�:!�����iE . -:::::-
.. i

..

J LIp i te r .. COlll�anhia �H. NaVBgara�'Chamo a attenção 90S tespeitoeos

Vl-,"
.

._ ,

,

-,
'.

"
,

Ernesto A. da Natividade» U'
er do do sul no "._ ... ,. CeD'ue para ,

ajantea, que abri um bem montado. ho- ,c.�p � .3 li: '1 "r" �.

"?
' o UI. FI ,UVIAL·. A' VAPO.R'. ..

,
.
Mesa de Rendas Alfandegada, ern Itajahy, tel proximo á estação da E. F. S. Pau- S. FrancISco,. Paranaguá, Antonuia, San,· "

1:-�912�,�_e�_cr_iv_ã_O_:-_:J_O_ãÓ�._R..,.Ob_81-:'t�_san/(J:'(1. 'lo'�Rio Grande, denominado hotel De- lOS e Rio. ITAJAHY BLUMENAUfreitas, na Hansa. -:---=-<><>-0< - "" ,D� ordem elo sr..administrador torno pu.bli.. "Itinerario das viac

Este estabelecimento possue quar-

O.
J e-

co � S;�l�l;,�t��ministr�tiva 'da' Caixa de .Amor. tos arejados, boa casinha e bebidas de r ()n ...,
.

��ns dos v,;pores �est'a Carr:-tí,aç�t" em sessão de 22 do corrente mez resol- diversas uualidades, j 1 _, .panhia a VIgorar de 1 • de MaIO de 191.,
v e ri ordenar o recolhimento, sem desconto, das Diaria 5$000. Para família terá re- Partidr"

,

Itajahynotas ele 50$000 e 100$000 da 11' estampa, e

de 500$000, da 9"., estampa. até.-31 de Dezem- duccão , Esperado do norte no dia '27, segue para, Terça-ff;:"""
bro do- corrente anuo, começando, em .1°.,de ja- (5) ,José M01'COS Defreiias, Florlauopolíe, Rio Grande e Montevidéo. . Quiot... ,'i'l "

neiro, seguinte, a pratica .dos. descontos indica-
=»=_ Sabbado ' ,. . .'

elos no art. 13 da Lei nO, 3313, "de 16 de ou- M
.

, '. ,
I

'

tnhro de 18!l5 a' que SP. refere e art· 205 do ,aIS um successo. Cinlía Jguape-Laguna P'a,,�tl'das d; BlurneriauDecreto n- 6711. de 7 de Novembro de 1907,' 80ft'ri. lia muitos annos de anemia 'I
.

11 �ej�ll�oe l����as Alfandegada, em Itajahy, (falta de sangue) e fraqueza nerv@sa'Mrl'y.rr1·'11'ksegunda-feirall",orasdamanhã,

o eacrlpturarto.c--Voêo R, Somforâ. Apézar' de ter usado muitos' rernedíos fi- í
. ; Quarta- fei: a »

"
'» » »

l "
. cava cada vez peior. No mez passado ;�'" ;: Sexta-feira » » » »

�@�"'."HIIt.a'HI..eH••e_�jijlo senti-me tão fraco que pensei estar á ,
'

.

1
; "Passagens I classe 4$000

.'
. • beira do tumulo consultei o' sr 'dr E' eaperado do sul no. dia A. segue '. » II» 2$5.(}''', ,

",* Te'ndo de exer�,er li'este Estad o ! 'L; -: .

..,. . -j, \J

ll\lll '- "" Kapp , que me receitou o "lsis Vitalin., para S.' Francisco, Puranaguá, Cnuanéa, llda e volta I» 7$000,!$i aí) funcções de prof'essor ambulan-. Já depois de poucas semanas senti Iguape e Rio. '

»II }), 4$000:I ,te de laticlnios, para o qual fui 00- I eousideraveis melhoras e hoje estl'u
_ "Alem das viagens', guIares haverá

:1 �ger�l�t���o,'a���o ��s ���n��t;�S'.i�� I, completamente rt>stabe!ecid'G, ,Julgo de ' As. reelu'llaçoes por faltas e a:an8� ,@emprecommun-icação""Jmospaque,tes,
@ " meu (ever af?:radeeer ao ilImtre facul· dev�t'ão ser �'presentadas �a �genCla do "a entrar ou sahil' deste pOI'tO.

•

'. teressados' q�é désejl1rem orgapi�ar $ tativo pelo seu' conselho e recommen, porto' de destlllo da mercatjorI�" que de-
Os AGENTES'I 'gr.�pos de.�I.umn08 dl\�i3 ml:lteI'\�EI ,I dar a to�os, que soft!'em de' m0lestias pOIS de processaI-as, relflettera em se7

•;� comprent2odIi:las nas illlUbas attn- '8 semelhante/!" o maravilholoo'; preparado guida P4ra o Rio 'd6 Janeiro, afim de (68) Asseburg 8- (..omp.,:1 buições e a ,tNdos a'lijuelles que qui- I «Isis Vitalin». I' I'.
. "

",erem Jul'gadas.
'

Gil zerem obrel',intQrmaçÓeFl sobre as- � .

B
.

'
.. ,

j
.

.

J 'b Ib(!, sumptos refert'-utP,s á indu�tria de iii.. Arnpoogal'l, 'Municipio de lumenau Par:.t mais informações eom o

opnaes. pap?, .

em 11,U. ','O.,
'

"'" • em 2::: de Julho de 1912. II� lacticinios 'que, desde esta data, e8- I (11-3) Hugo ,stre7ow. Agente--Eugenio M'Üller ,

: tou ao intl'ir'o dispôr ,dos mesmOé;, e II N'esta typographia ha á

i ��:nt��.f!o�:él�I��i!���aç��d��� i �D''. f'. B e' IIo '. 'de J-\A Ino I-I"m' j\Tend(t grande quantidade de
.. e:cripto; rio QL1àl ndicarã0 o

I,l'.ornaes para i3Jll,.b".., rulho .
." numero de étlumnos, o loc111

fi L'

': e a especiaUdade sobre, a qual de- II
t

.

..
---,

"'r'
,

! �i�:����tei���t��i!O�'e�teq�e t���� I : g'ratI·.f-s·,' eM.10E'm'DeI!OCdOI:a+a' 1 1101'a., 'fIa P-Ohar_ �'.', 0",,', E m''--�f,t�4�;,.:,.,I,'''.·r·. I- o""'3 as cQnsultas que l)'le forem feitas. I Dá' consultas .r; Q"V' .

:1 Emiliq 1humstC'/:I-" pro.tessO'l: am- I' I

1
,,',\, .

I \.",. J'

'I. hulante ..i macia Popu ar.

I�
,.,

_ '."

,! Rila' Lauro MUller, ltaiall'-., ..
' .!..

'

..,
\ So' no Empo''f'I"O �om""iO.Hee.a.�H�êei§�e.�.".el. '

t
o

B t�-:--''�-"':'__"'d
_,

·'·""I�t
�."

�-<T��-h---i'-- ,kr�m-se, os le'gitiI1l9S\:��"ex�
.'. .

:;
.. '. -,;. I ". ar� elrO', : 'e ,.tl�',a' 'y'�IIII,' ", p.·e,lle,ntes:,vi,\nhos�'i1;9.. 1'�,'�'·ue-:AN N".U..N,C I OS' ," '1 UI . a ,

r �es e·:ltalianOê par.!! 'c'.,:s, re'"
(:'0�s tllt�·s g ra ti s !,

1)'
.

., (1 ) :rêç,ó� ;:
'

fixos)., ", '. " feições, ' por ·preços:. infiIIl;os .

.A PJIar.maciaBrai'Jil de\I1eitorUberatQ ,i' �'-"
, ,.'� .,"

.,

',. .

,
'. ,:',�,;, ' ,'), 'Qüereis que os" 'vossos',

:í.itUà 1).1'.. Lauro flltiller i' Eu abaIXO �sslgn�do partlClp.O ao respeltavel pupllco deiiita (:ldadE' e ,dos li .
" .. " 'O- ", t ,''2' O,'' _ ':,

ai rabaldes que, abri um neg'ocio de fazenrl3Çl e a.r,IfJarlnho,� como Sl'JHrn :. TeCIdos 1,1.aVeI es aubmen em .' Olll"
Convidou Q ,dr. N,Ol;berto Bachmann, '

, T." ..t4e divers3:3 qualidai�,';:,. rendoes. I:endas, bOl'dado;!3, fitas, eufeitcis: �c�arpes de. prae' 8.0 "no toto.'or!O':siu-'m'l?dico di!, saude� a/im de dar c(!nsultas �erla, espartilhos, melas para homens, senhoras e crean,ças,., ?U!S3t1, plnJentes ,de ."

d ,." , D' H:" ",1' '. L..gmtis, na me�a pbalm.acia, dial'iamel.Jte 1eda .. camisas, camisetas"gtavatas, colarinhos. punhps, chapem;!: guarda-chuvas", a o .a rua . L
.

erCllo ,UZ.
<da's 2 ás 3 horas.,

"

(6) fiara hom,en's, senhoras e creanç,3B, habad0res, tOpos ,'ie fantalíll1.;, navalh,:lB, bo-' L' O, Empori@ tem· tudo
.. i

'

flecas, bnnql,ledos; bolsas para tUQ'lO redoll'}'as",�eom E)antoE'l'. qUlHi!os, el��Ot'1, .tou- ':, : '�, ' ,','
'

'

.. ,. qas. pó de ano'z. 'deposito' para pÓ, ,brei'Í'ie 'de �erolas, sabonetes: bl'llhaotllJas; quanto. ha; de' bom ,a ..ven-

F·H90nrla
.

'PI'ra'bBI'raba' �xtract09. Io'�'ões, t'uspenEorios, bpngalas; coe:metlC(,)�;, ba�i:tlh,o:!!, ]r\'l',o� de ,1�lI�Sa, da e P'or pre.�·bs seln� 'êom-
'

.

!aU U'
, .

,

.'

cordões de seda. canetas, pennas, correntes; bQtoaduT'as, remp.s, tlay�ss'�s, bar: ; .' '." ,,... .

.'

", ,

, ..:

,: .

.

...,', �atanafl. Espeeia'li,:lade, ,f;l�.vinàós,�o P?rto;",� ÇO.�i�:�;rv��, <;?'�,l'h��j:Ú,�t:: :,�,r��,�:lad(l;i 'petenCla:' ,; '_
'" "; ',.. :"'.;:" ,�:(,,<, "

. ',JOIN�V,ILLE ' 140iáuada, ál;>l1cpXI., pef��go. ,coço, mqrungo; pe�a, mn�\j8 de. tO!lla�e, "az.e,IJo,nas, O pr'o r'et "O'�
� ,

, ,;'

vierdes, e pretas, azeite, sardInha, sal, v,.,llas, palltos, .Ielte con,�,en�ado,\ ',r- rr:U1,tos '

.

P I a��,,' "'<",'Sa fra" de 1 ,91 '2 0illtl'OS artl�08 perteD�e,nte� aO lll,e('jJlI� ramo de. negomo. VeI' paria c(el . nao <3e
Arthiu'r da S-i lv'a' VaHee,l)o'anem e na Rua Dr. Pedro F elrelra.

,

.
•

Para ti -safra que piin�ipia� i � ri...,,' .Aí. ��ch�ci. _.__.___

(8)

rá no dia 4 de Setembro, ai' i (�i
. ��.I\)•••,

'Fazenda Pirabeiritba precisa
,� ,

'\','
.

. .".'" " .

de 8 turmas de 10 homoos,
Fortificar os nervos é aprolongayão dá vida! "�,..',.. ".' TX�p,Jà�Ga,,."fo.;R»}'��.t '.�

eadauma,par'aêortar{lanna. ISIS-Vit�lin, '10' VfDDO'AD�:�" .

O preço pago para cortar e Uma iimnnada ferruginosa de 8�or agradavel, incontes- '.�.: ��:' , k'" ;k '

:lU I\,) .� .•
,carr'ee:ar ',q C'an"n'a 110,S va- tavelmente o melhor tonlco e recon8tltuinte� o lsis-Vitaill1 II �

LJ
.UJ

� Nas offieinaS! do NOVIDADES'&
d 3�'O O 3ugmenta os «globos vermelhos do s<.llgue,» fanlrecendo. al 'ff imprime·se todo e qualquel' traba- �gões será \; e ,�, O , ,por mil

\
digt8tão, oa.:le principal ela saude e da força vital!

_
lho concernente á ai·te, COIllU se·

6'
'.

k·l . .iam: cartões de visita parabOlllens," ,I OS� � ISJS-VITÁ[J� � "
senhoras e se,nhoritas, ca,rtõ.cs e,'

.'

A t' 'ai" d'
I '

, cartas para pn,rticipaçõe.s e convi·
..,presen. ar-se 'e o la "," ,....

comte"m toelos bs I'ogl'ect,ien,te6 indisp'�nsa\'e,L; para, a fnrma.-,I tes para ca'samentQs e bailes,car- ,.

') 1 d A t
.

t
. ,,6 tõe� eommereiaes, 'factli'ras;' notas, ,IA.(). e. güs o no escrIp 'orlO '

. 'ção do 8b.ngue nor lDal. repr�8ental1do portanto 'ca(!a gor,ta! � deSI)achos de' hitportaÇ'ão e expor- �
d S

.

J K' t J MARCA .Rf�ISTR.AOA çleste magmfico preparado a vetdadeiro energia 'da vida. , I �,tação, 'c!)nhecimellws, recibos, cal·.'�,O nr;', ean na Z ·G!m 0-
,,' �' ta� e cartõe� tarjados de,preto pa· '9'

il1\Tille OU na Fazenda mBs- Approvado péla' ([)rna.' C])ir:ectoria geral -de, saude '1,1'3 Q;I���: ��l���l��t� e�!e];�:r:::� ê,
ma.

"

.
. . I . publica dos Estados ;Uilidos do cBraeil. '

_: ._, ,!�iC�hallta�ia, o��e
ha de

�JllS,JüiJlvilIe, ,ag.osto'(l'e 1,912,1 """ «(�onfoenle () s,clecreto NI"�' 2S(i)
,

Jfajahif-"Sanfa' (}(1fharina "

Jean'Knatz, . I E;1contra.s-e €il1 todas as Pbar.lJl.<lcia��e ctragari:'ls. -' -" .41.....
� .(1 2) , (6 52.) ".,Vend8, pOJ(flymado: }WNESrrO BhO\: & C,

.; ....�� Ji.�r.: 'h

...,..r,ltj'
..

" .�.r �_
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